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RESUMO 

 

Este relatório de estágio refere-se à docência em Língua Portuguesa no primeiro ano do Ensino 

Médio em escola da rede pública estadual da cidade de Florianópolis/SC e à docência em 

atividade extraclasse de Língua Portuguesa para alunos concluintes do Ensino Médio em escola 

também da rede pública estadual da cidade de São José/SC. Partindo da noção do ensino de 

língua materna fundamentada nos gêneros do discurso e das práticas de uso da língua, foi 

ministrado um conjunto de 16 horas/aula com foco no estudo do gênero literário Bestiário, no 

projeto de docência em turmas do Ensino Médio regular e um conjunto de 12 horas/aula focadas 

no estudo do gênero discursivo Redação dissertativo-argumentativa, no projeto de docência 

extraclasse. Ao longo do estudo do gênero Bestiário, os estudantes tiveram a oportunidade de ler, 

com outro olhar, a Carta de Pero Vaz de Caminha; conhecer o escritor conterrâneo Franklin 

Cascaes e entrar em contato com a literatura de Jorge Luís Borges e Wilson Bueno. Além disso, o 

estudo do gênero Bestiário proporcionou aos alunos conhecer um pouco sobre artes plásticas a 

partir do trabalho do artista paranaense Walmor Corrêa. O resultado dessas aulas de estudo dos 

bestiários se deu com a produção de um bestiário construído pela turma. A partir de pesquisas 

individuais sobre personagens mitológicos e folclóricos da região, os alunos criaram suas bestas, 

em um primeiro momento artisticamente e, em seguida, textualmente. A produção textual acerca 

da besta criada contou ainda com a produção de duas versões, sendo a segunda um 

aprimoramento da primeira. Já ao longo do estudo do gênero Redação dissertativo-

argumentativa, os alunos puderam conhecer as orientações gerais do Exame Nacional do Ensino 

Médio e, mediante tema proposto, puderam escrever uma redação do referido gênero, tendo a 

oportunidade de refacção a partir de uma leitura avaliativa das professoras estagiárias. A 

fundamentação teórica que forneceu sustentação aos projetos tem base nas reflexões filosóficas 

bakhtinianas (2003 [1929]) e também nas reflexões acerca dos conhecimentos escolares 

propostas por Schnewly e Dolz (2004), uma vez que as concepções de Bakhtin não foram 

pensadas inicialmente em função dos conhecimentos escolares. Também as reflexões sobre o 

ensino de língua, propostas por e Geraldi (2010) e Magda Soares (2004) foram norteadoras neste 

projeto de docência. Finalmente, tal fundamentação teórica e planejamento foram ao encontro da 

concepção de ensino que visa o desenvolvimento e aprimoramento das competências 

relacionadas às práticas de uso da língua, postuladas por Irandé Antunes (2003).   

 

Palavras-chave: Língua Portuguesa. Ensino Médio. Gêneros do discurso. Bestiário. Redação 

dissertativo-argumentativa. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este relatório de estágio apresenta nosso projeto de docência relativo às experiências de 

docência na disciplina de Língua Portuguesa no Ensino Médio com a reflexão e análise da prática 

pedagógica empreendida nesse processo. Apresenta também nosso projeto de docência em 

atividade extraclasse com a respectiva reflexão e análise da prática pedagógica realizada nessa 

etapa, além dos relatos acerca das vivências do fazer docente no espaço escolar e nossas 

considerações sobre essas experiências, que fazem parte do curso da disciplina de Estágio de 

Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II. 

Assim, será apresentado neste relatório o projeto que planejamos para o ensino do gênero 

do discurso Bestiário, que foi implementado em uma das turmas do primeiro ano do Ensino 

Médio da Escola de Educação Básica Simão José Hess, do período vespertino. Dessa forma, 

partindo da noção de aprimoramento das capacidades de escrita e leitura, construímos tal projeto 

de modo a proporcionar aos alunos leituras diversas que servissem de subsídio para a posterior 

produção textual realizada por eles, de modo a construir, no final das aulas, o bestiário da turma.  

Vale registrar que o objetivo de aprimoramento das capacidades de leitura e escrita vai ao 

encontro do que o professor regente da turma foca nas suas aulas de ensino de Língua 

Portuguesa, tal como observado no período que antecedeu nossa docência: o estágio de 

observação. No entanto, o projeto por nós planejado diverge das aulas do professor regente no 

sentido de que enquanto ele dá especial ênfase para o ensino-aprendizagem de gramática 

mediante exercícios estruturais, nossas aulas tiveram como foco as leituras interpretativas dos 

diversos textos propostos para, a partir dessas leituras e do que os alunos produziram, 

proporcionar um estudo mais atento de gramática. 

Concomitante à docência em sala de aula em uma das turmas do primeiro ano do Ensino 

Médio da Escola de Educação Básica Simão José Hess iniciamos também nossa docência em 

atividade extraclasse. A saber, essa atividade foi desenvolvida no contexto dos estudos 

preparatórios dos alunos da Escola Jovem, do município de São José/SC, para a realização do 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), no segundo semestre de 2012. Assim, sendo-nos 

sugerido como tema do projeto extraclasse um estudo detalhado da redação da prova do ENEM, 

elaboramos um pequeno projeto que contou com quatro encontros a fim de preparar alguns 
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alunos dos terceiros anos da escola para a realização desse item da prova, isto é, a escrita de uma 

redação dissertativo-argumentativa a partir do tema a ser proposto.  

Em tempo, é importante registrar que esses encontros contaram apenas com alguns alunos 

dos terceiros anos da escola porque foi direcionado para os estudantes que sentiram necessidade 

de maior preparação para o ENEM nesse sentido. 

Em suma, considerando os projetos de docência e docência em atividade extraclasse, este 

relatório apresenta detalhadamente propostas de ensino-aprendizagem dos gêneros discursivos 

Bestiário e Redação dissertativo-argumentativa, que conta também com as respectivas reflexões e 

análises referentes às vivências de implementação de ambos os projetos e o que se concluiu de 

tais empreendimentos. 
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A DOCÊNCIA NO ENSINO MÉDIO 

 

Nesse ponto, importa primeiramente apresentar, ainda que de modo breve, a Escola de 

Educação Básica Simão José Hess, nosso campo de atuação para o desenvolvimento do projeto 

de docência, e a turma do primeiro ano do Ensino Médio na qual realizamos essa etapa da 

disciplina de Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II.  

A Escola de Educação Básica Simão José Hess, pertencente à rede estadual de ensino, no 

município de Florianópolis, foi criada em março de 1938 recebendo o nome de Grupo Escolar 

Olívio Amorim, contendo apenas o Curso Primário Complementar. Em seguida, em dezembro de 

1950, passou a funcionar nas dependências da escola o Curso Normal Brigadeiro Silva Paes, que 

preparava professores regentes do Ensino Primário. 

Mais tarde, em 1964, passando a denominação de Curso Normal para Ginásio Normal e 

unindo este ao Grupo Escolar Olívio Amorim, a instituição passou a ser chamada Escola Básica 

Olívio Amorim. Depois, em 1975, ao ser transferida da Praça Santos Dumont para a Avenida 

Madre Benvenuta, Trindade, atual localização da escola, esta passou a ser chamada Escola 

Integrada Simão José Hess. Isso porque seu patrono, Simão José Hess, destacou-se como 

membro ativo na comunidade da Trindade, também como eminente educador, figura de destaque 

na Secretaria de Estado da Educação e um trabalhador ativo na construção do prédio onde 

funciona a escola. Em 1979, a Escola Integrada passou a fazer parte da rede estadual de ensino, 

passando a ser denominada Colégio Estadual Simão José Hess, e, finalmente, a ser denominada 

de Escola de Educação Básica Simão José Hess, no ano 2000.  

No que se refere aos aspectos econômicos e culturais, vale registrar que, possuindo 

atualmente uma grade escolar que atende aos nove anos do Ensino Fundamental e aos três anos 

do Ensino Médio, a escola conta, em 2012, com 1.145 alunos matriculados, divididos entre os 

períodos matutino, vespertino e noturno, com faixa etária que varia de seis a dezoito anos.  

Dentre os alunos do Ensino Fundamental constata-se que a maioria não exerce atividade 

remunerada. Já entre os alunos do Ensino Médio, nosso foco de atuação, a maior parte dos alunos 

exerce tal atividade, resultando como consequência, pouco tempo para estudo fora do horário de 

aula e apresentando, a maioria, baixo rendimento escolar. Por fim, constata-se também que o 

perfil socioeconômico das famílias dos alunos é dividido em: classe baixa (alunos carentes), 

classe média baixa (alunos não carentes) e classe média (boas condições financeiras). A formação 
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escolar de seus pais é diversa, desde analfabetos funcionais até professores de universidades da 

cidade.  

No que diz respeito à região de origem dos alunos, verifica-se que a maioria vem da 

região de entorno da escola, alguns do centro da cidade e boa parte de bairros tipicamente 

açorianos. Daí o perfil misto dos alunos da escola: enquanto muitos alunos moradores do entorno 

da instituição trazem um histórico de violência, em função da realidade de onde moram, outros, 

trazem muito da cultura e costumes açorianos, também em função da realidade dos seus bairros 

de origem, para contrastar, por fim, com uma pequena parcela de alunos que não são naturais da 

cidade de Florianópolis. 

Sobre a estrutura física, administrativa e docente da escola, pode-se caracterizar como 

bastante organizada, se comparada a algumas escolas da rede pública estadual de ensino. Apesar 

de passar por reformas nos períodos de observação e docência e apresentar uma boa estrutura 

física, lamentavelmente se percebeu que muitos alunos depredam diariamente essa estrutura 

física da escola, o que resulta na dificuldade de utilização de recursos e de ferramentas para que 

os professores efetuem um trabalho inovador e diversificado em sala de aula. Dessa forma, 

considerando a estrutura docente, apesar de a escola contar com um bom número de professores, 

dificilmente todas as turmas assistem às cinco aulas diárias, seja pela falta ou atraso dos 

profissionais, decorrendo daí também um aparente comportamento de desânimo na maioria deles. 

Por fim, sobre a estrutura administrativa da instituição, verifica-se que é bastante 

organizada, contando com profissionais capacitados e muito presentes no dia-a-dia da escola. 

Ainda sobre a administração, é interessante registrar que a instituição conta com três diretores, 

sendo que durante todo o dia sempre é possível encontrar ao menos um deles na escola. Sobre os 

três diretores, uma curiosidade observada ao longo dos períodos de observação e de docência, foi 

o fato de que um deles, ao bater o sinal para início das aulas, ficava circulando pelos corredores 

da escola até que todos os alunos estivessem dentro das suas salas de aula, caracterizando o 

cuidado de certificar, pessoalmente, de que nenhum aluno ficou andando pelos corredores após o 

sinal que indica o início da aula. 

Chegando aos aspectos didático-pedagógicos, encontra-se registrado no Projeto Político 

Pedagógico da escola que a concepção de educação por ela adotada constitui-se em um espaço de 

construção e reconstrução do conhecimento socialmente produzido e historicamente acumulado, 

sendo a educação uma prática social que se constitui em um instrumento de compreensão de toda 
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a realidade. Daí que sua concepção de ensino e aprendizagem, partindo das postulações da 

Proposta Curricular de Santa Catarina, compreende o conhecimento como objeto que se relaciona 

com a interação social, sendo o professor um mediador entre o conhecimento historicamente 

acumulado e o aluno. 

Assim, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, para a escola, o currículo tendo 

como objetivo propiciar a todos a formação básica para a cidadania deve contemplar o pleno 

domínio do cálculo, da leitura e da escrita; a compreensão do meio natural e social, do sistema 

político, da tecnologia, das artes e dos valores em que a sociedade se fundamenta; o 

desenvolvimento da capacidade de aprendizagem e o fortalecimento dos vínculos da família, dos 

laços de solidariedade humana e da tolerância recíproca em que se assenta a vida social.  

Por isso, a avaliação, de acordo com o PPP da escola, deve ser concebida como parte do 

processo de ensino-aprendizagem, de modo que, para o professor, avaliar seja questionar, 

formular perguntas, propor tarefas desafiadoras e disponibilizar tempo e recursos a fim de que os 

alunos possam construir suas respostas. Desse modo, a avaliação deve estar a serviço da 

aprendizagem do aluno, partindo da sua ação-reflexão, para construir seu próprio conhecimento. 

Isso posto, importa registrar que a turma na qual realizamos o estágio corresponde a um 

dos primeiros anos do Ensino Médio do período vespertino. Composta por dezenove adolescentes 

de quinze a dezoito anos, contabiliza seis meninas e treze meninos, que apesar de apresentar boa 

interação entre si, foram observados, em alguns momentos, episódios de atritos entre alguns 

alunos. Nessa turma, no entanto, não há espelho de classe e, apesar de se perceber facilmente as 

afinidades entre determinados alunos, aparentemente, não há grupos isolados em posição de 

contradição em relação aos demais alunos. A postura da turma em relação à escola e à disciplina 

de Língua Portuguesa é mista. Enquanto poucos alunos encaram o compromisso escolar com 

seriedade e prestam especial atenção às atividades relacionadas ao ensino-aprendizagem de 

língua materna, outros encaram o espaço escolar e a disciplina como um ambiente de 

socialização, não conferindo a estes maior atenção no que se refere às regras e aos compromissos. 

Sobre as aulas de Língua Portuguesa, verificou-se que durante as três horas/aula semanais 

da turma o foco do conteúdo ministrado pelo professor deu-se no ensino-aprendizagem dos 

aspectos estritamente gramaticais da Língua Portuguesa, mediante exercícios estruturais e leituras 

propostas por ele. Nessa concepção, que fundamenta a ação docente, mesmo não sendo o 

objetivo principal do professor, os alunos o viam como o detentor de todo o conhecimento, pouco 
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questionando e interagindo sobre os conteúdos ministrados, o que os impedia de enxergar no 

professor um parceiro na construção de seus conhecimentos. 

Desse modo, sendo pouco questionadores e, até mesmo, inertes durante as aulas de 

Língua Portuguesa, essas aulas giravam em torno de exercícios gramaticais sobre pontuação, 

leitura e a escrita exaustiva de redações sobre temas variados propostos pelo professor. Durante 

todo o período de observação percebemos que os alunos se sentiam entediados com tais 

exercícios que acabavam por constituir todo o ensino-aprendizagem da disciplina, mas em 

momento algum questionavam sobre a sua realização ou indagavam sobre a realização de 

atividade diversa. 

Por fim, é de elevada importância registrar que o professor C., regente da turma, é 

admitido na escola em caráter temporário, tendo licenciatura em Língua Portuguesa e em Língua 

Inglesa. Uma possível explicação para as suas aulas serem focadas no ensino dos aspectos 

estritamente gramaticais da Língua Portuguesa seja o fato de que ele também ministra aulas de 

inglês na instituição, o que faz com que as suas aulas de ensino de língua materna em muito se 

assemelhem ao ensino da língua estrangeira. 
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O PROJETO DE DOCÊNCIA 

 

A justificativa deste projeto de estágio se deu no sentido de que além de contemplar parte 

do conteúdo curricular sugerido no ensino de Língua Portuguesa para o primeiro ano do Ensino 

Médio da rede pública estadual de ensino, garantiu aos estudantes a possibilidade de leituras que 

estes só têm a chance de conhecer no contexto escolar, tal como é mencionado na Proposta 

Curricular do Estado de Santa Catarina, na unidade dedicada ao ensino de literatura.  

Justificou-se também à medida que proporcionou aos alunos o contato com gênero do 

discurso diverso do estudado cotidianamente: as narrativas que compõem os Bestiários, 

possibilitando a eles, também, a articulação de texto e imagem no ensino-aprendizagem da 

Língua Portuguesa, visto que, nesse trabalho, coube aos estudantes tanto construir o relato da sua 

figura bestial quanto desenvolver a imagem desse ser.  

Outro ponto que justificou o empreendimento deste projeto diz respeito à leitura de 

literatura catarinense. Dado que em muitos casos os professores fixam o ensino de literatura de 

Língua Portuguesa na nomenclatura das escolas literárias brasileiras, muitos alunos saem da 

escola sem nunca terem a oportunidade de conhecer a literatura da sua região, quase sempre por 

falta de tempo para que o professor alcance este ponto do ensino de literatura. Daí a importância 

deste projeto, que trouxe para a sala de aula literatura catarinense, mais especificamente, 

literatura de Florianópolis. Lembrando que foi também a partir do folclore da cidade que os 

alunos construíram suas criações. 

Desse modo, este projeto se justificou no sentido de que possibilitou aos estudantes 

leituras outras, a partir das quais coube a eles refletirem sobre o que conhecem do lugar em que 

vivem, tornarem-se autores e construírem sua tecitura como resposta ou como diálogo em relação 

às leituras realizadas. Nesse sentido, a partir deste projeto, foi possível aos alunos materializar, 

por meio das suas reflexões e ruminações, parte do folclore da sua cidade, além, também, de 

entender a linguagem como forma de interação e da atual democratização do ensino e dos usos da 

Língua Portuguesa, que visa diminuir o índice brasileiro de iletrismo e fracasso escolar, exigindo 

tanto do professor quanto do aluno certo nível de flexibilidade, adaptabilidade e criatividade que 

o ensino tradicional, embasado em teorias nas quais a linguagem era entendida como expressão 

do pensamento ou como instrumento de comunicação, muitas vezes, não permite desenvolver. 



14 
 

Finalmente, este projeto também teve como finalidade conferir aos estudantes a aquisição 

e o desenvolvimento das competências de leitura, compreensão, análise, interpretação, apreciação 

e produção de texto, nesse caso as narrativas que compõem os bestiários; além de possibilitar aos 

alunos um trabalho de parceira entre texto e imagem e, também, de tornar professor e aluno 

parceiros na construção do conhecimento referente à cultura de sua época, olhando também para 

a sua historicidade. 
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PROBLEMATIZAÇÃO 

 

Depois de finalizar o período de observação em uma das turmas do primeiro ano do 

Ensino Médio da Escola de Educação Básica Simão José Hess, escola esta da rede pública do 

estado de Santa Catarina, iniciamos a escolha do tema que norteou nosso projeto de docência no 

estágio. Dado que o professor regente da turma nos deu total liberdade para a escolha do tema do 

projeto, pensamos inicialmente em trazer para a sala de aula assuntos relacionados ao universo 

dos alunos, pois percebemos durante o período de observação que os estudantes, em maioria, 

advêm de uma “baixa” camada social. Ocorrendo, inclusive, que em várias aulas alguns deles 

apareciam visivelmente sonolentos, o que evidenciava que haviam passado a noite em claro, 

como comentado pelos próprios professores. 

Desse modo, é importante observar que a Escola de Educação Básica Simão José Hess 

conta com quatro turmas de primeiro ano do Ensino Médio no período vespertino, atendendo, ao 

todo, oitenta e sete alunos. Desse total, cerca de vinte alunos compõem a turma na qual 

realizamos o estágio de observação, entretanto, apenas quatorze alunos frequentavam 

regularmente às aulas: quatro meninas e dez meninos. Em reunião anterior ao início das 

observações, a supervisora da escola nos informou que o diferencial das turmas de Ensino Médio 

do período vespertino em relação às turmas dos períodos matutino e noturno é que enquanto estes 

escolhem esses horários de estudo de modo a conseguirem trabalhar no comércio da região, 

aqueles, em sua maioria, não trabalham. 

Informou, entretanto, que, em alguns casos, mesmo os estudantes que trabalham precisam 

ser remanejados para o período vespertino, seja por conta do seu rendimento escolar, seja por 

conta dos grupos “conflitantes” que os alunos formam. 

Considerando essa realidade, compreendemos que permanecer em assunto tão cotidiano 

dos estudantes, em nada seria o projeto um diferencial aos alunos. Daí o surgimento da ideia de 

trabalhar com os relatos ficcionais que compõem os Bestiários
1
, relatos estes que podem ser 

trabalhados também à luz dos relatos de viagem, item contemplado no livro didático da turma, 

sendo também um tema em voga e de interesse dos jovens. Dessa forma, o trabalho com a leitura 

                                                           
1
 Tipo de literatura descritiva do mundo animal, mais especificamente das bestas, que foi muito comum nas classes 

monásticas do período Medieval. Constitui-se como uma espécie de catálogo que reúne informações sobre animais 

reais e imaginários: seu habitat, tipo de relação que mantêm com a natureza e, em alguns casos, sua dieta alimentar. 
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e a produção dos relatos bestiais visou proporcionar aos estudantes refletir sobre o texto lido e, a 

partir do folclore da sua região, criar o seu relato sobre tal e tornar-se também autor do conteúdo 

sobre o qual entrou em contato. 

Outro ponto bastante importante da escolha desse tema diz respeito à ampliação das 

possibilidades de leitura. Dado que é somente na escola que a maioria desses alunos têm a chance 

de entrar em contato com esse tipo de literatura, o projeto também teve por finalidade garantir 

que esse conhecimento e essa possibilidade de leitura alcançasse esses alunos e que eles 

pudessem entrar em contato com um gênero do discurso outro, sendo uma oportunidade para que 

observassem a amplitude de práticas e usos da sua língua. 
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ESCOLHA DO TEMA 

 

Como já mencionado anteriormente, o professor C., regente da turma do primeiro ano do 

Ensino Médio na qual realizamos o estágio de docência, nos deu total liberdade para a escolha do 

tema que norteou nosso projeto. Percebemos com isso que, se por um lado a delimitação extrema 

de um tema dificulta o processo de construção de um projeto por nos tirar parte da liberdade de 

trabalho, por outro, a liberdade total também traz as suas dificuldades, visto que é difícil saber se 

nossa proposta se adapta, de algum modo, ao conteúdo curricular previsto tanto pela escola 

quanto pela proposta curricular do estado de Santa Catarina. 

Ultrapassada a fase de insegurança em relação à pertinência do tema do projeto, 

elencamos o gênero Bestiário, para compor nosso projeto. Assim, ao acertar que trabalharíamos 

com os relatos que dão origem às obras bestiárias, concluímos ser de grande importância ler com 

os alunos também os relatos de viagem, que sem se prestar a ser uma obra do gênero, acaba por 

conter bastantes elementos afins.  

Percebemos que fizemos uma escolha de tema acertada quando o professor C. nos 

emprestou o livro didático utilizado pela turma. Nele verificamos que o tema relacionado aos 

relatos de viagem é contemplado na quarta unidade. Pudemos perceber ainda que alguns textos 

com os quais havíamos pensado em trabalhar são também sugestões de leitura apontadas no livro 

didático. A Carta de Pero Vaz de Caminha é um exemplo. 

Desse modo, observando que a escolha do tema tem base em conteúdo curricular sugerido 

para a turma do primeiro ano do Ensino Médio, decidimos que ao longo do estudo do gênero 

Bestiário, contemplaríamos também os relatos de viagem, especialmente os inseridos no contexto 

do Quinhentismo, as imagens do Diabo ao longo dos séculos e os contos bruxólicos escritos por 

Franklin Cascaes, a título de garantir que os alunos tivessem a possibilidade de ler também a 

literatura que é produzida na sua região. 

Também era de nosso interesse abrir um diálogo mais nítido entre universidade e escola e, 

por meio da escolha dos Bestiários, conseguimos, minimamente, propor essa interação. O projeto 

sugerido teve, portanto, o intuito de tentar, ainda que de modo breve, desmistificar a crítica feita 

de que os textos estudados nas disciplinas de literatura na graduação de Letras Português na 

Universidade Federal de Santa Catarina se figuram como textos inutilizáveis em outros âmbitos. 

Trabalhando com Jorge Luís Borges e com a Carta de Pero Vaz de Caminha, conseguimos 
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observar um movimento oposto, onde cabe ao professor (no seu papel também de 

pesquisador/estudante) saber construir o diálogo entre os dois espaços. 

Finalmente, é imprescindível observar que na instituição as turmas do Ensino Médio 

possuem apenas três aulas de Língua Portuguesa por semana e, no caso da que realizamos nosso 

estágio eram distribuídas uma às quartas e duas às sextas-feiras. Percebendo, no período das aulas 

de observação, que há entre os alunos do primeiro ano um déficit no quesito leitura e observando 

que é finalidade do professor C. ampliar a capacidade de escrita dos seus alunos, concluímos ser 

bem-vinda a ideia de reservar as aulas de quarta-feira para realizar com os estudantes as leituras. 

Dessa feita, neste projeto focamos tanto na linguagem oral quanto na escrita, a compreensão, 

análise, interpretação, apreciação e produção de textos e imagens do gênero Bestiário. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Todo o processo de ensino-aprendizagem aqui abordado levou em conta, primeiramente, a 

linguagem como forma de interação, tal como postulado por Bakhtin em Marxismo e filosofia da 

linguagem ([1929] 2002). A origem e a constituição da disciplina de Língua Portuguesa no 

cenário nacional, apresentadas por Magda Soares (2004) e as posteriores apresentações de como 

se deve abordar, com o auxílio das novas metodologias e tecnologias, o ensino de Língua 

Portuguesa na sala de aula, postuladas por João Wanderley Geraldi (2010) e Irandé Antunes 

(2003) também nortearam e conferiram sustentação ao projeto. 

Dessa forma, planejamos e desenvolvemos uma proposta de ensino do gênero Bestiário 

para a turma do primeiro ano do Ensino Médio, que considera as postulações de Antunes (2003) 

nas quais defende o ensino do português a partir do uso da língua que se materializa nos textos, 

além da manutenção e aprimoramento das competências linguísticas, seja na oralidade, na leitura 

ou na escrita. Consideramos também as concepções de enunciado e gêneros do discurso 

propostos por Bakhtin em Estética da criação verbal ([1952-53] 2003), que consistem, no 

entendimento deste autor, em acontecimento e atividade de comunicação social. Lembrando 

ainda que, para Bakhtin, os enunciados mudam porque as relações humanas mudam e essas 

relações humanas apenas mudam porque os enunciados se modificam. Logo, as atividades de 

comunicação podem ser vistas como algo orgânico. 

Foi, portanto, a partir da concepção teórica de linguagem como processo interacional que 

este projeto foi estruturado, sendo fundamentado também pelas reflexões teóricas de Schneuwly 

e Dolz em Gêneros orais e escritos na escola (2004), as quais pressupõem que a compreensão e a 

produção textuais são atividades humanas que implicam as dimensões social, cultural e 

psicológica, além de mobilizar todos os tipos de capacidade de linguagem, uma vez que toda 

ação de linguagem implica a adaptação do sujeito às características do contexto e do referente, 

mobilização dos modelos discursivos e domínio das operações psicolinguísticas e das unidades 

linguísticas. 

Em tempo, é importante observar que como Bakhtin não pensou os gêneros do discurso 

como um conhecimento escolar, tornou-se conveniente fundamentar o projeto também na 

sequência didática proposta por Schnewly e Dolz (2004), de modo a complementar as reflexões 

filosóficas bakhtinianas com reflexões voltadas aos conhecimentos escolares. 
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Outro ponto de sustentação deste projeto foi a Proposta Curricular do Estado de Santa 

Catarina, a qual entende o ser humano como social e histórico, sendo resultado de um processo 

histórico conduzido pelo próprio homem. Foi também dessa proposta curricular a noção de que o 

aluno já traz conhecimentos exteriores à escola, daí a ideia de lidar com esses saberes como 

ponto de partida para provocar o diálogo constante deles como o conhecimento das ciências e das 

artes, de modo a garantir a apropriação desses conhecimentos e de uma maneira científica de 

pensar. Assim, trabalhar com a literatura regional foi ao encontro das postulações do documento 

no sentido de trabalhar o universal partindo da realidade proximal dos alunos, provocando o 

diálogo dessa realidade com conhecimentos que a expliquem.  

Ainda apoiado na Proposta Curricular de Santa Catarina, o projeto de docência que 

desenvolvemos teve como finalidade apresentar aos alunos a literatura como um conhecimento 

produzido pelo homem como ser histórico e que, por essa razão, serve-se dela para compreender, 

interpretar e transformar ou perpetuar as relações sociais; além de almejar, especialmente, a 

formação de leitor criador, recriador, crítico e contestador, evidenciando assim que, se não 

existem escrituras inocentes não há como fazer leituras ingênuas.  

Desse modo 

As leituras e a vivência literária, certamente, ensejarão produções escritas dos leitores, 

motivarão buscas de fios que, na tecitura do texto, constituirão uma nova malha. Esses 

momentos, os da produção textual, são também representativos da função da Literatura 

na escola, uma vez que possibilitam, na simplicidade do ambiente escolar, descoberta do 

processo da escritura, produções de saberes e achados a respeito do eu e do outro. (...) 

Nesse sentido, pode-se dizer que a malha que então se tecerá não constitui uma nova 

malha, mas rede iniciada pela história humana, cujo fio podemos puxar dos seres que 

nos precedem nessa escritura. (PROPOSTA CURRICULAR DE SANTA CATARINA, 

1998, p. 36-37) 

 

Em suma, a perspectiva do ensino de língua assumida a partir do referencial teórico 

exposto, consistiu na noção de linguagem como forma de interação, em que considera a relação 

entre indivíduos um recurso de aprendizagem da língua, e não pretexto para a imposição de 

definições acerca de estruturas linguísticas. Dessa forma, essa perspectiva levou em conta o que 

os alunos já sabem sobre a língua/linguagem para que, a partir daí, juntamente com o contato 

com o material bibliográfico impresso, pudessem manifestar suas interpretações e discutir sobre 

as informações obtidas ao longo do ensino-aprendizagem, do gênero Bestiário. 

Dessa feita, a perspectiva teórica assumida, visou propiciar aos estudantes o 

desenvolvimento da interação com os materiais bibliográficos para que, desse modo, pudessem 

manifestar a ampliação de seus conhecimentos acerca do referido gênero do discurso em base 
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reflexiva e questionadora; de modo também que a produção final planejada fosse construída 

como uma espécie de “ruminação” desses conhecimentos previstos para a implementação do 

projeto, visto que, ainda de acordo com Bakhtin, o ser humano é formado pelo enunciado do 

outro e que à medida que a linguagem constitui o homem, o homem constitui a linguagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 
 

AVALIAÇÃO 

 

Com o objetivo de inserir o aluno no mundo do gênero Bestiário, de modo a abrir o seu 

leque de leituras, percebendo também a amplitude desse gênero, a avaliação proposta consistiu na 

produção textual do gênero Bestiário, contando também com a sua produção artística, a serem 

publicados no bestiário da turma. 

 Assim, ao longo do estudo do gênero, os alunos foram avaliados a partir dos avanços 

manifestados desde o contato com os suportes de veiculação das narrativas e das imagens, 

passando pelos conhecimentos referentes às condições de produção, função social e composição 

textual do gênero, até chegar à produção final escrita e artística do bestiário. A avaliação também 

considerou o nível interpretativo pela pertinência e adequação das respostas dos alunos quando 

das discussões acerca do gênero, sua participação nessas atividades e do comprometimento com o 

processo de reelaboração textual para a produção do bestiário. 

 Desse modo, a produção do bestiário constituiu-se como recurso de avaliação que visou 

proporcionar aos alunos o ensino-aprendizagem desse gênero de modo consciente, participativo e 

democrático, além de desenvolver as competências de leitura, compreensão, análise, 

interpretação e apreciação deste e, por extensão, de textos de outros gêneros. Por fim, a produção 

escrita prevista como recurso avaliativo, partiu da ideia de tornar o aluno como o sujeito que tece 

seu texto a partir da interação com o outro, indo além da leitura realizada apenas pelo professor, e 

conferindo visibilidade ao que se produz em sala de aula. 
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OBJETIVOS 

 

O objetivo das aulas propostas no projeto foi o de inserir o aluno no mundo do gênero 

Bestiário, ultrapassando o limite do texto e colocando-o em contato com a reflexão sobre esses 

escritos; como se dá a sua publicação e circulação na comunidade, além da produção de uma 

narrativa em sala de aula. Além de possibilitar ao aluno interagir com esse novo mundo de forma 

tátil, objetivou-se abrir o leque de leituras do estudante, mostrando diferenças e semelhanças 

entre os relatos de viagem e os relatos que constituem os bestiários, e observando os temas que 

estes abordam. Objetivou-se, em suma, fazer com que o aluno percebesse a amplitude desse 

gênero, de que forma se manifesta nos catálogos que se prestam às construções bestiárias e o 

comparasse com os gêneros Conto e Relato de viagem. 

Ao longo da execução do projeto, objetivou-se que os alunos alcançassem conhecimentos 

relativos à composição e estrutura textuais típicos do gênero Bestiário. Contudo, também fez 

parte dos objetivos que, além de conhecer e entrar em contato com a forma sistemática de 

veiculação do gênero, o estudante desenvolvesse uma atitude reflexiva, questionadora e 

consciente em relação a este para que, dessa forma, as habilidades de escrita e reelaboração 

fossem desenvolvidas de modo ativo e interativo, e não de maneira passiva e presa às estruturas 

inflexíveis e herméticas do tradicional ensino de língua. 

O encerramento planejado para o ensino-aprendizagem do gênero Bestiário, a produção 

de um bestiário, consistiu na tentativa de fazer com que o aluno, após ler, conhecer, refletir e 

questionar sobre esse gênero pudesse ser autor do seu texto (não autoria no sentido 

individualizado, mas como aquele que tece o seu texto, que visa interagir com o outro) e não falar 

apenas ao professor, como é costumeiro acontecer em sala de aula quando do ensino com base no 

modelo tradicional, mas poder falar a todos da escola e da comunidade, além de deixar explícito 

ao aluno que o aprendizado de sala de aula não está preso em uma redoma, ele faz parte do 

cotidiano. 
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CONHECIMENTOS TRABALHADOS 

 

Ao longo do desenvolvimento do projeto de estágio, foram abordados em sala de aula 

aspectos da Língua Portuguesa que abrangem as dimensões de leitura, oralidade e escrita do 

gênero Bestiário, além de compreender as suas condições de produção, função social e forma de 

composição escrita. Também foram contemplados no desenvolvimento do projeto os elementos 

que compõem a estrutura da narrativa, a construção linguística dessa estrutura, das personagens e 

suas peculiaridades, como habitat, relação com a natureza e dieta alimentar. Desse modo, os 

conhecimentos relativos ao processo de ensino-aprendizagem do gênero Bestiário contemplaram 

a compreensão, análise, interpretação, apreciação e produção escrita de textos do referido gênero. 

Por fim, também foi trabalhada ao longo da implementação do projeto a ideia de reelaboração 

escrita, quando da produção dos textos dos alunos acerca do referido gênero do discurso. 
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METODOLOGIA 

 

Partindo da noção de linguagem como forma interação e da concepção do ensino de 

língua materna a partir de seus usos reais, que visa conferir ao aluno autonomia e competência 

para circular pelos diversos gêneros do discurso, o projeto previu uma dinâmica em sala de aula 

na qual professor e aluno são parceiros na construção do conhecimento. Assim, nossa postura no 

período da implementação do projeto não partiu da noção tradicional de ensino na qual o 

professor era entendido como o detentor absoluto de todo o conhecimento, mas da noção de que 

os alunos são parte ativa nesse processo de construção de conhecimentos e cabe ao professor 

proporcionar condições de questionamento ou provocar as indagações dos alunos para que, a 

partir daí, torne-se viável uma construção efetiva de conhecimentos entre professor e aluno. 

Nesse sentido, a dinâmica das aulas girou em torno das leituras que deram sustentação ao 

estudo do gênero do discurso Bestiário, das discussões promovidas na sala de aula acerca dessas 

leituras e do que os alunos trouxeram como conhecimento do folclore da sua região para que com 

essa bagagem pudessem dialogar, discutir e questionar o conteúdo então estudado. Daí a 

utilização de materiais bibliográficos diversos, as atividades de reelaboração textual e a parceria 

entre o ensino de Língua Portuguesa, História e os conhecimentos artísticos dos alunos, de modo 

a finalizar a implementação deste projeto com a criação de um bestiário composto pelos alunos. 

 

 

Data Número 

de aulas 

Tema da aula Nº/aulas 

atividade 

10 de out 2 h/a Introdução à narrativa que lida com o estranhamento – 

leitura da Carta de Pero Vaz de Caminha; O estranho 

na Ilha da Magia – leitura de Franklin Cascaes. 

2 aulas 

17 de out 2 h/a A imagem como textualidade – artes plásticas de 

Walmor Côrrea; Leitura de Jorge Luís Borges. 

2 aulas 

19 de out 2 h/a As mutações da figura do Diabo na História; A criação 

de um bestiário – leitura de Wilson Bueno. 

2 aulas 

24 de out 2 h/a Introdução da estrutura do texto narrativo do gênero 

Bestiário; Socialização das pesquisas. 

2 aulas 

26 de out 2 h/a Aprofundamento do estudo da estrutura e temática do 

gênero – leitura de Wilson Bueno. Montagem dos 

materiais para a Mostra Cultural da escola 

2 aulas 

29 de out 2 h/a Escrita da primeira versão da produção textual. 2 aulas 

31 de out 1 h/a A história da criação dos bestiários. 1 aula 
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5 de nov 2 h/a Estrutura e gramática: estudos para a produção da 

segunda versão; Escrita da segunda versão da produção 

textual. 

2 aulas 

12 de nov 2 h/a Socialização final do bestiário; Encerramento. 2 aulas 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 

DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II 

PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 

Escola de Educação Básica Simão José Hess 

Professor regente de turma: C. 

Estagiário responsável pela aula: Josiane de Freitas e Maria Isabel Brisolara  

Disciplina: Língua Portuguesa 

Série: 1º ano vespertino 

 

Plano de aula 1     (10/10 – Quarta-feira – 13:30 às 14:15 [1 h/a]) 

                

Introdução à narrativa que lida com o estranhamento 

 

Objetivos gerais:  

Aproximar-se dos relatos de viagem e das imagens produzidas nesses relatos para conhecer 

lendas e histórias que surgem a partir da figura do estranho pela leitura de relatos de viagem e da 

análise de imagens produzidas a partir desses relatos. 

 

Objetivos específicos: 

Identificar a relação entre conhecimentos das disciplinas de História e de Língua Portuguesa pela 

leitura de viagens; 

Estabelecer relação entre a figura do estranho na narrativa escrita e nas imagens; 

Entender como a criação discursiva afeta o fenômeno como fato. 

 

Conteúdo: 

Leitura do relato da Carta de Pero Vaz de Caminha; 

Relato de viagem: primeiro contato; 

A construção discursiva e linguística do estranho. 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

 Apresentar as estagiárias e o projeto a ser desenvolvido; 

 Iniciar uma conversa com os alunos pedindo para que eles se apresentem; 

 Distribuir fotocópias de trechos da carta de Pero Vaz de Caminha; 

 Identificar onde a figura do estranhamento aparece nos trechos da Carta de Pero Vaz de 
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Caminha; 

 Mostrar imagens impressas de descrições de fauna e flora equivocadas; 

 Dialogar sobre o assunto em sala de aula para saber se alguém conhece alguma história 

parecida de formulação de folclore ou lenda pelo estranhamento. 

 

Recursos didáticos: 

 Fotocópias dos trechos da carta de Pero Vaz de Caminha; 

 Imagens impressas para circulação em sala 

 

 

Avaliação: 

A partir da leitura do texto e da exposição de imagens, avaliar a compreensão e interpretação dos 

alunos de como a figura do estranho possibilita o surgimento de histórias e lendas, por meio da 

socialização das percepções de cada um em relação ao texto lido. 

 

Referências: 

CASTRO, Sílvio. Transcrição atualizada. In: A carta de pero Vaz de Caminha – O 

descobrimento do Brasil. Porto Alegre: L&PM, 2009. p. 88-116. 
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ANEXOS 
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DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II 

PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 

Escola de Educação Básica Simão José Hess 

Professor regente de turma: C. 

Estagiário responsável pela aula: Josiane de Freitas e Maria Isabel Brisolara 

Disciplina: Língua Portuguesa 

Série: 1º ano vespertino 

 

Plano de aula 2     (10/10 – Quarta-feira – 13:30 às 14:15 [1 h/a]) 

                 

O estranho na Ilha da Magia 

 

Objetivos gerais:  

Conhecer, por meio da literatura de Franklin Cascaes, como a figura do estranho é tratada pelo 

folclore da cidade da Florianópolis. 

 

Objetivos específicos: 

Reconhecer as marcas da oralidade no texto escrito; 

Reconhecer os motivos pelos quais a figura da bruxa é importante para a cultura nativa de 

Florianópolis; 

Identificar o estereótipo de mulher que as bruxas das lendas de Franklin Cascaes representam, 

comparando ficção com realidade. 

 

Conteúdo: 

Leitura-estudo do conto “A bruxa mamãe” de Franklin Cascaes; 

Identificação das marcas de oralidade no texto;  

Diferenças entre o oral e o escrito; 

Bruxas de Franklin Cascaes; 

A mulher na literatura fantástica. 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

 Distribuir fotocópias do texto “A bruxa mamãe” de Franklin Cascaes; 
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 Ler o texto em voz alta com a turma; 

 Conversar sobre a escrita que reproduz a oralidade no texto e sobre qual a proximidade 

dos alunos com o folclore da ilha; 

 Tentar entender, mediante socialização, que tipo de mulher o conto de Cascaes descreve 

como bruxa e qual a relação desta com as outras bruxas descritas desde a Idade Média; 

 Distribuir fotocópias das imagens do livro “O fantástico na Ilha de Santa Catarina” para 

ver de que forma se dá o diálogo entre texto e imagem. 

 

Recursos didáticos: 

 Fotocópias do conto “A bruxa mamãe” de Franklin Cascaes”; 

 Fotocópias das ilustrações de bruxas do livro “O fantástico na Ilha de Santa Catarina”. 

 

Avaliação: 

Avaliar, por meio da leitura em voz alta, a desenvoltura oral dos alunos, considerando 

expressividade, ritmo, entonação e fluência; mediante diálogo avaliar a interpretação dos alunos e 

a percepção das diferenças entre a ficção e o real. 

 

Referências: 

CASCAES, Frankin. O fantástico na Ilha de Santa Catarina. 2 ed. Florianópolis: Editora da 

UFSC, 2000. 
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Plano de aula 3     (17/10 – Quarta-feira – 13:30 às 14:15 [1 h/a]) 

                

A imagem como textualidade 

 

Objetivos gerais:  

Entender como a imagem se constitui em texto pela análise de obras de Walmor Côrrea. 

 

Objetivos específicos: 

Conhecer o trabalho do artista plástico Walmor Corrêa; 

Entender como um texto pode também se dar através da imagem; 

Relacionar imagens com outras textualidades da nossa cultura; 

Criar uma figura folclórica inédita e representá-la em desenho, dialogando com o que já foi 

discutido. 

 

Conteúdo: 

Imagem como textualidade; 

O folclore nas artes plásticas. 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

 Apresentar, com o auxílio de imagens impressas, a arte de Walmor Corrêa; 

 Relacionar as imagens da arte de Walmor Côrrea com todas as imagens vistas em outras 

aulas; 

 Discutir a importância da imagem na criação de um mito e como tanto a imagem quanto o 

mito podem ser modificados historicamente; 

 Apresentar quais são as figuras ficcionais e mitológicas contemporâneas; 

 Criar uma figura folclórica inédita e representá-la em desenho. 
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Recursos didáticos: 

 Imagens impressas da obra de Walmor Corrêa. 

 

Avaliação: 

Observar a desenvoltura oral dos alunos pela pertinência e adequação das suas respostas aos 

questionamentos das professoras e pelas perguntas deles em relação aos temas abordados.  

 

Referências: 

http://www.walmorcorrea.com.br Acessado em: 28/9/2012. 

http://www.walmorcorrea.com.br/
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Plano de aula 4     (19/10 – Sexta-feira – 14:15 às 15:45 [2 h/a])  

                 

As mutações da figura do diabo na história 

 

Objetivos gerais:  

Entender as modificações que as figuras bíblicas sofreram por meio das narrativas e das imagens 

que delas se produziram ao longo da história. 

 

Objetivos específicos: 

Conhecer por meio de um texto Jorge Luís Borges e através de figuras da cultura judaico-cristã 

como o diabo e as imagens com um teor negativo modificaram-se a partir de movimentos 

interpretativos diferentes; 

Perceber como a criação dos bestiários povoa toda a nossa história. 

 

Conteúdo: 

O diabo na narrativa imagética e escrita. 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

 Distribuir os textos “Lilith” e “Os demônios de Swedenborg” de Jorge Luís Borges entre 

os alunos; 

 Ler o texto em voz alta; 

 Explicar o texto lido estabelecendo relação com o trecho bíblico de Genesis 3 sobre o 

Pecado Original; 

 Ver imagens do diabo em várias fases da história e perceber suas mutações; 

 Pesquisar para a aula do dia 26/10 em sua comunidade ou família se há alguma figura 

mitológica ou lenda urbana. 
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Recursos didáticos: 

 Fotocópias do texto “Lilith” de Jorge Luís Borges; 

 Quadro e giz; 

 Figuras impressas do diabo. 

 

 

 

Avaliação: 

Avaliar a participação em sala de aula, bem como a interpretação de texto e de imagens. 

 

Referências: 

BORGES, Jorge Luís. O livro dos seres imaginários. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 
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Plano de aula 5     (19/10 – Quarta-feira – 13:30 às 14:15 [1 h/a]) 

                

Wilson Bueno e a criação de bestiário 

 

Objetivos gerais:  

Conhecer, por meio da leitura de textos de Wilson Bueno e da recapitulação das aulas anteriores, 

o que é uma besta e como se configura um bestiário como gênero narrativo. 

 

Objetivos específicos: 

Identificar as características que constituem a narrativa de um bestiário pela leitura e análise dos 

contos “Os rememorantes” e “Os sombras”; 

Analisar a mistura do real e do ficcional na construção de perfis míticos nos contos “Os 

rememorantes” e “Os sombras”. 

 

Conteúdo: 

Bestiários na literatura; 

A estrutura narrativa de bestiários; 

A construção textual e linguística de perfis míticos (ficcionais). 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

 Distribuir os contos “Os rememorantes” e “Os sombras” de Wilson Bueno; 

 Solicitar a leitura dos contos em voz alta; 

 Convidar os alunos a analisarem o que na estrutura e no conteúdo dos dois contos se 

repete; 

 Anotar no quadro as características constatadas nos dois contos percebidas na conversa 

com os alunos.  
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Recursos didáticos: 

 Fotocópias dos contos “os rememorantes” e “os sombras” de Wilson Bueno; 

 Quadro e giz. 

 

 

 

Avaliação: 

Avaliar, por meio da leitura em voz alta, a desenvoltura oral dos alunos, considerando 

expressividade, ritmo, entonação e fluência; mediante diálogo, avaliar a interpretação dos textos 

pelos alunos, assim como a percepção acerca da constituição da narrativa de bestiário. 

 

Referências: 

BUENO, Wilson. Jardim Zoológico. São Paulo: Iluminuras, 1999. 
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Plano de aula 6     (24/10 – Sexta-feira – 14:15 às 15:45 [2 h/a]) 

                 

Socialização das pesquisas e introdução da estrutura do texto narrativo no gênero bestiário 

 

Objetivos gerais:  

Socializar com os colegas as pesquisas realizadas sobre folclore e lendas urbanas; 

Revisar a função social e a forma de composição do gênero literário bestiário, com base na 

análise dos relatos apresentados pelos alunos. 

 

Objetivos específicos: 

Estabelecer relação entre o conhecimento a ser estudado na escola e o conhecimento do cotidiano 

dos alunos; 

Analisar a estrutura narrativa dos relatos apresentados, com base no estudo realizado na aula do 

dia 19/10; 

Fazer uso da língua na modalidade oral na apresentação das histórias e lendas pesquisadas; 

Compreender o significado da fala do outro pela escuta dos relatos dos colegas. 

 

Conteúdo: 

Folclore e cotidiano; 

Expressividade, entonação, ritmo e fluência na apresentação oral de histórias e lendas; 

Bestiário como forma textual. 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

 Organizar a turma em “U”; 
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 Propor que cada um leia em voz alta ou conte o que pesquisou para os demais colegas; 

 Discutir os relatos apresentados, estabelecendo a relação com os textos da última aula, a 

respeito da forma narrativa bestiário; 

 Expor no quadro o que é que representa essa estrutura. 

 

Recursos didáticos:  

 Pesquisa dos alunos; 

 Quadro e giz. 

 

 

 

Avaliação: 

Avaliar o envolvimento dos alunos a partir das pesquisas que eles trouxerem e conhecimento da 

estrutura narrativa do bestiário, pela participação na revisão dos conteúdos trabalhados nas aulas 

anteriores e pela adequação dos textos pesquisados e apresentados; 

 

Referências: 

BUENO, Wilson. Jardim Zoológico. São Paulo: Iluminuras, 1999. 

 

BORGES, Jorge Luís. O livro dos seres imaginários. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

 

CASCAES, Frankin. O fantástico na Ilha de Santa Catarina. 2 ed. Florianópolis: Editora da 

UFSC, 2000. 

 

CASTRO, Sílvio. Transcrição atualizada. In: A carta de pero Vaz de Caminha – O 

descobrimento do Brasil. Porto Alegre: L&PM, 2009. p. 88-116. 
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Plano de aula 7    (26/10 – Quarta-feira – 13:30 às 14:15 [1 h/a])  

                 

Montagem dos materiais para a Mostra Cultural 

 

Objetivos gerais:  

Exercitar o potencial criativo através da criação de desenhos dos personagens para o bestiário. 

 

Objetivos específicos: 

Desenvolver a autoria mediante a criação; 

Iniciar a formulação do bestiário como imagem; 

Desenvolver um trabalho com ideia de diálogo com um público. 

 

Conteúdo: 

Criação de imagem. 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

 Organizar a turma em “U”; 

 Dispor um tempo para o aperfeiçoamento das criações que precisam ser melhoradas. 

 

Recursos didáticos: 

 Folhas de papel; 

 Caixa com lápis de cor. 

 

 

Avaliação: 

Avaliar a autoria dos alunos através da criação do seu personagem em desenho. 
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Plano de aula 8     (26/10 – Quarta-feira – 13:30 às 14:15 [1 h/a]) 

                

Leitura de bestiários – Aprofundamento da estrutura e temática do gênero 

 

Objetivos gerais:  

Aprofundar os conhecimentos sobre como se configura o bestiário como gênero pela leitura e 

análise de diferentes textos desse gênero. 

 

Objetivos específicos: 

Refletir sobre o processo de criação do bestiário a partir de animais reais ou fenômenos reais; 

Identificar semelhanças e diferenças entre os textos “Hienas” e “Os pelicanos” e os textos “Os 

rememorantes” e “Os sombras”; 

Analisar o processo de criação de perfis míticos que parte completamente do real e se faz 

literário. 

 

 

Conteúdo: 

Bestiários como forma e conteúdo; 

Do real ao ficcional: a construção do bestiário. 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

 Distribuir fotocópias dos contos “Hienas” e “Os pelicanos” de Wilson Bueno; 

 Pedir para que os alunos leiam em voz alta os contos; 

 Discutir o processo de criação do bestiário a partir de animais reais ou fenômenos reais; 

 Pedir para que os alunos exemplifiquem as diferenças e semelhanças desses textos para os 
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outros já trabalhados. 

 

 

Recursos didáticos: 

 Fotocópias dos contos “as chuvas”, “os caramujos” e “as hienas”. 

 Quadro e giz. 

 

 

 

Avaliação: 

A avaliação dar-se-á com base na compreensão dos elementos que configuram um bestiário; com 

base na participação na discussão dos textos estudados nessa aula e, em especial, pela percepção 

das diferenças entres os diversos textos já estudados. 

 

Referências: 

BUENO, Wilson. Jardim Zoológico. São Paulo: Iluminuras, 1999. 

 

http://www.germinaliteratura.com.br/wb.htm Acessado em: 30/9/2012. 

http://www.germinaliteratura.com.br/wb.htm
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Plano de aula 9     (29/10 – Sexta-feira – 14:15 às 15:45 [2 h/a]  

               

Bestiário – Primeira criação no gênero estudado 

 

Objetivos gerais:  

Produzir a primeira versão do texto para a coletânea de bestiários da turma, em diálogo com o 

desenho do perfil mítico já produzido. 

 

Objetivos específicos: 

Desenvolver a autoria mediante a criação de um perfil mítico sobre o qual se produzirá uma 

narrativa de bestiário; 

Empregar os recursos da língua na construção de um perfil mítico de uma narrativa do gênero 

bestiário; 

Fazer uso do que foi lido e estudado em sala de aula para criar seu próprio personagem. 

 

Conteúdo: 

Produção textual. 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

 Criação individual de um personagem para o bestiário a ser composto pela turma; 

 Entrega da primeira produção textual. 

 

 

Recursos didáticos: 

 Folhas e canetas. 
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Avaliação: 

Expressão oral da leitura em voz alta e produção textual, considerando a adequação do texto ao 

gênero e às convenções da variedade padrão escrita da língua. 

 

Referências: 

BUENO, Wilson. Jardim Zoológico. São Paulo: Iluminuras, 1999. 



78 
 

ANEXOS 

 



79 
 

 

 



80 
 

 

 



81 
 

 

 



82 
 

 

 



83 
 

 

 



84 
 

 

 



85 
 

 

 



86 
 

 

 



87 
 

 

 



88 
 

 

 



89 
 

 

 



90 
 

 

 



91 
 

 

 



92 
 

 

 



93 
 

 

 



94 
 

 

 



95 
 

 

 



96 
 

 

 



97 
 

 

 



98 
 

 

 



99 
 

 

 



100 
 

 

 



101 
 

 

 



102 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 

DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II 

PROFESSORA: Maria Izabel de Bortoli Hentz 

Escola de Educação Básica Simão José Hess 

Professor regente de turma: C. 

Estagiário responsável pela aula: Josiane de Freitas e Maria Isabel Brisolara 

Disciplina: Língua Portuguesa 

Série: 1º ano vespertino 

 

Plano de aula 10     (31/10 – Quarta-feira – 13:30 às 14:15 [1 h/a] 

                

A história da criação dos bestiários 

 

Objetivos gerais:  

Entender historicamente de onde surgiram os bestiários e com que intuito. 

 

Objetivos específicos: 

Estabelecer as diferenças e semelhanças entre os antigos e novos bestiários, considerando a 

função social. 

 

Conteúdo: 

História e origem dos bestiários. 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

 Aula expositivo-dialogada sobre a origem dos bestiários medievais, valendo-se do quadro 

para registro; 

 Discutir e comparar qual a diferença entre essas características e o que lemos nos 

bestiários atuais. 

 

 

Recursos didáticos: 

 Quadro e giz. 

 

 

 

Avaliação: 
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Avaliar as relações entre os dois tipos de bestiários e o entendimento do gênero e de suas 

modificações históricas através da conversa com os alunos. 

 

Referências: 

http://www.revistamirabilia.com/nova/images/numeros/2009_09/07.pdf Acessado em: 30/9/2012. 

http://www.revistamirabilia.com/nova/images/numeros/2009_09/07.pdf
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Plano de aula 11     (5/11 – Sexta-feira – 14:15 às 15:45 [2 h/a])  

               

Estrutura e Gramática – estudos para a segunda produção 

 

Objetivos gerais:  

Entender, a partir da análise de sua própria produção textual, que a escrita é um processo de 

aprimoramento dos recursos expressivos e linguísticos. 

 

Objetivos específicos: 

Refletir sobre os recursos expressivos e linguísticos empregados na produção do texto, a fim de 

melhor adequá-lo ao gênero e às convenções da variedade padrão escrita da Língua Portuguesa. 

Escrever uma segunda versão do texto aperfeiçoando a versão anterior, tendo em vista a produção 

de uma coletânea de Bestiários da turma. 

 

Conteúdo: 

Aspectos da gramática do Português; 

Aspectos da estrutura narrativa; 

Escrita no gênero bestiário; 

Reescrita da produção textual. 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

 Distribuir fotocópias aos alunos que contenham exemplos de formulações feitas por eles; 

 Propor a análise das frases para que os alunos vejam o que pode ser modificado em sua 

produção; 
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 Pedir uma segunda versão visando o discutido sobre a estrutura e a gramática das 

primeiras versões. 

 

Recursos didáticos: 

 Quadro e giz; 

 Fotocópias com as formulações dos alunos. 

 

 

 

Avaliação: 

A reescritura dos textos será avaliada pela adequação ao gênero e às convenções da variedade 

padrão escrita da língua, com base na análise dos problemas identificados na primeira versão dos 

textos. 

 

Referências: 

AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss de Língua Portuguesa. 3. ed. São Paulo: 

Publifolha, 2010. 

CEGALLA, Domingos Paschoal. Dicionário de dificuldades da Língua Portuguesa. 3. ed. Rio 

de Janeiro: Lexikon, 2009. 

CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática reflexiva – Texto, 

semântica e interação. São Paulo: Atual, 1999. 
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Plano de aula 12    (12/11 – Sexta-feira – 14:15 às 15:45 [2 h/a])  

                 

Socialização final do bestiário 

 

Objetivos gerais:  

Socializar a produção individual (imagem e texto escrito) com os demais colegas. 

 

Objetivos específicos: 

Observar a evolução no trajeto de estudo do estranho na literatura e da formulação de um 

bestiário; 

Fazer uso da língua na modalidade oral na apresentação para a turma do resultado final de sua 

produção; 

Compreender o significado da fala do outro pela escuta dos textos produzidos e apresentados 

pelos colegas. 

Compartilhar as opiniões a respeito da temática e das aulas. 

 

Conteúdo: 

Produção final – texto e imagem; 

Expressividade, entonação, ritmo e fluência na apresentação oral dos textos produzidos. 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

 Organizar a turma em “U”; 

 Deixar que cada aluno apresente sua produção – imagem e texto; 

 Conversar a respeito das produções feitas e das aulas ministradas; 

 Distribuir fotocópias com um resumo dos assuntos estudados; 
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 Sortear entre os alunos livros; 

 Confraternizar e se despedir dos alunos. 

 

 

Recursos didáticos: 

 Produções dos alunos; 

 Fotocópias com o resumo dos assuntos estudados; 

 Livros para o sorteio. 

 

 

 

Avaliação: 

Avaliar a compreensão geral de todas as aulas dadas pela manifestação dos alunos; 

Avaliar a socialização e as versões finais produzidas. 

 

Referências: 
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REFLEXÃO E ANÁLISE DA PRÁTICA PEDAGÓGICA NO ENSINO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO 

 

Terminada a exposição do projeto de docência, importa agora refletir e analisar seu 

período de implementação em uma turma do ensino médio da Escola de Educação Básica Simão 

José Hess. 

 

Introdução à narrativa que lida com o estranhamento 

Iniciamos os estudos acerca do gênero discursivo Bestiário explicando para os alunos do 

que se trata o gênero e que este também pode servir de conteúdo para o ensino-aprendizagem de 

Língua Portuguesa, visto que nesse primeiro momento quase todos os estudantes nunca tinham 

ouvido falar sobre tal assunto. Dada essa primeira explicação e situando a turma acerca dos 

estudos e produções que seriam realizados ao longo de nosso período de docência em sala de 

aula, iniciamos o percurso das leituras e discussões que deram base para todo o estudo do gênero 

Bestiário. 

Assim, nossa primeira leitura proposta foi a Carta de Pero Vaz de Caminha. Para a leitura 

da carta, selecionamos somente os trechos nos quais o português descreve os índios encontrados. 

Desse modo, durante a leitura desses trechos íamos discutindo com os alunos e orientando que 

observarem o grau de bestialização dos índios há nessa primeira descrição realizada por 

Caminha. Percebemos que, apesar de este não ser seu primeiro contato com o documento 

literário, toda a turma nunca havia feito tal leitura por esse viés, decorrendo daí um aparente 

interesse dos alunos pelo que estava sendo lido e discutido.  

Terminada a leitura da carta, apresentamos a eles imagens de índios referentes ao período 

histórico de 1500 e imagens de portugueses desse mesmo período, de modo a evidenciar tamanho 

contraste entre as duas figuras. Aqui vale registrar que, quando da elaboração do projeto, nosso 

objetivo era o de levar para a sala de aula imagens dos indígenas produzidas exatamente a partir 

da descrição feita por Caminha, nas quais exibem o índio muito mais semelhante a um animal do 

que a um ser humano. Não tendo sido possível, no entanto, encontrar tais imagens, optamos por 

apresentar esse contraste que havia entre índios e portugueses quando do primeiro contato. 

Ainda durante a análise e discussão sobre as imagens, orientamos os alunos no sentido de 

que a imagem da figura do índio que temos contemporaneamente não serve de exemplo para dar 

uma dimensão do estranhamento dos portugueses, visto que o indígena de hoje já absorveu muito 
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da cultura europeia e também porque nos dias de hoje é fato para (pelo menos) a maior parte da 

população que ele é um ser humano. Fato que não pôde ser considerado naquela época e que fez 

com que fossem vistos pelos lusitanos como ser humano meio animal ou animal meio ser 

humano, em suma, uma besta. 

Concluímos que tal opção de leitura foi acertada para dar início aos estudos acerca do 

gênero bestiário em vários sentidos: primeiramente porque além de estabelecer uma ligação com 

a disciplina de História, pudemos contemplar uma das unidades do livro didático da turma 

referente ao Quinhentismo, na qual a leitura da Carta de Pero Vaz de Caminha era uma das 

leituras propostas. Por fim, também foi uma leitura acertada porque proporcionando uma leitura 

nova de conteúdo já conhecido dos alunos, estes aparentaram bastante interesse e demonstraram 

compreender muito bem a ligação que há entre a descrição dos índios e a descrição de uma besta, 

ainda que a carta não tenha se prestado a esse tipo de literatura. 

Por fim, é importante registrar que nesse primeiro momento a boa aceitação do conteúdo 

proposto à turma muito contribuiu para a continuação do desenvolvimento do projeto, visto que 

ainda havia muita insegurança de nossa parte em relação a eles por conta das aulas em que 

fizemos a observação, nas quais a maior parte dos alunos aparentava má-vontade, tédio e 

resistência em relação às aulas de Língua Portuguesa.  

 

O estranho na Ilha da Magia 

A continuidade dos estudos acerca do estranho se deu com literatura produzida em 

Florianópolis. Levamos para a sala de aula um conto bruxólico escrito por Franklin Cascaes. Por 

conta de os alunos não terem o hábito de realizar leituras na sala de aula, pensamos inicialmente 

que “A bruxa mamãe” não interessaria a eles, isso porque, além de ser um conto um pouco longo, 

essa segunda aula foi realizada na sequência da primeira, mas não estava prevista na grade de 

horários da turma para aquele dia. Esta situação ocorreu em razão da falta de um dos professores 

e da nossa necessidade de adiantar quantas aulas fossem possíveis, em decorrência do calendário 

“apertado” que tivemos para desenvolver o projeto de docência, implementado no último 

bimestre letivo da escola. 

Felizmente observamos que nosso pensamento inicial foi infundado, visto que, mais do 

que a Carta de Pero Vaz de Caminha, “A bruxa mamãe” conquistou os alunos. Percebemos que, 

além de acharem a estória divertida, os estudantes acharam engraçadas as passagens do conto em 
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que durante as falas dos personagens o autor as escreveu de modo coloquial, no estilo tipicamente 

“manezinho”. Nesse sentido, percebemos também que essa segunda leitura que contempla o 

estranhamento foi mais uma escolha acertada: de um lado porque trouxe para a sala de aula 

assunto sobre o qual os alunos conhecem muito por meio da oralidade, as bruxas, e por outro 

porque a turma pôde perceber que também a sua fala pode ser escrita e estuda nas aulas de 

Língua Portuguesa, sem prejuízo ao que é “certo” e ao que é “errado”. 

Desse modo, depois da leitura, discutimos o conto com os alunos no sentido de 

compreender que besta é tudo aquilo que não se conhece ou se conhece pouco ou, até mesmo, 

aquilo que destoa do que é considerado “normal”. Daí que os índios foram considerados bestas 

pelos portugueses, por ser o que estes não conheciam e que a mulher retratada por Franklin 

Cascaes foi entendida como uma bruxa, também uma besta, por viver fora dos padrões referentes 

à figura feminina, estabelecidos socialmente. Em ambos os casos não foi necessário que as 

figuras retratadas possuíssem aspecto grotesco ou monstruoso, como é costumeiro pensar quando 

se fala em besta. 

Sem dúvida essa foi uma das leituras mais marcantes e significativas que realizamos com 

os alunos, tanto que até a última aula a “bruxa do Franklin Cascaes” foi o personagem mais 

lembrado, citado e comparado por eles ao longo do estágio de docência. Também foi a partir da 

leitura desse conto que os alunos perceberam que todo o folclore que conhecem por meio da 

oralidade é conteúdo escolar e esse conteúdo escolar serviria de base para as suas pesquisas e 

posterior produção das suas bestas. 

Finalmente, foi nessa aula que solicitamos a eles uma pesquisa envolvendo familiares ou 

pessoas da sua região, na qual elencariam um personagem folclórico ou mitológico para, a partir 

dele, criar a sua besta. Lembrando que a besta criada deveria conter algum elemento novo, que 

fosse criado além do já existente, de modo que o personagem fosse inédito quando da publicação 

do bestiário da turma. 

 

A imagem como textualidade 

Dado que a implementação do projeto e as produções dos alunos contariam com a escrita 

de um texto e a criação artística de uma imagem referentes à construção do bestiário da turma, 

entendemos necessária uma aula para discutir com a turma sobre a importância da imagem como 
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textualidade. Para nos auxiliar nessa aula, levamos as artes plásticas do artista paranaense 

Walmor Côrrea. 

Essa aula foi uma das poucas em que não fizemos leitura com os alunos. Nessa ocasião, 

apresentamos a eles o trabalho de Walmor Côrrea, que também tem como foco de trabalho os 

bestiários, no entanto, este se dá mediante a composição anatômica das bestas. Assim, 

apresentamos algumas imagens de bestas desenhadas pelo artista, nas quais este mostra como se 

dá a construção anatômica das bestas, de modo que se tornem o estranho. A anatomia do curupira 

é um exemplo do que foi apresentado aos estudantes. 

Percebemos nessa aula que os alunos participaram pouco, se comparada com as aulas 

anteriores. Concluímos que uma possível explicação para isso foi o fato de que essa aula contou 

com o auxílio de um Power point elaborado por nós e que por não estarem acostumados a 

participar de aulas assim, os alunos pareceram bastante dispersos e pouco se manifestaram 

durante a exposição da arte de Walmor Côrrea. Decidimos então fazer pouca utilização desse 

recurso nas aulas restantes do estágio de docência. 

 

As mutações da figura do Diabo na História 

Por conta da necessidade de adiantar quantas aulas fossem possíveis em virtude de um 

tempo hábil menor do que o esperado para o desenvolvimento do projeto de docência, essa foi a 

primeira aula que tivemos de dividir. Inicialmente planejada com uma exposição sobre as 

modificações que ocorreram ao longo do tempo com a figura do Diabo e em seguida com a 

leitura de dois contos de Jorge Luís Borges, dividimos esse plano e, nessa aula, apenas lemos 

com os alunos “Os demônios de Swedenborg” e “Lilith”. 

Mais uma vez, em função da falta de um dos professores, além de ministrar a primeira 

aula do dia, que já era de Língua Portuguesa, assumimos também a última aula do dia. Depois de 

se mostrarem apáticos na aula em que estudaram brevemente sobre as artes plásticas de Walmor 

Côrrea, os estudantes demonstraram bastante insatisfação e resistência por terem de ficar a última 

aula do dia na escola para estudar Língua Portuguesa. Isso porque durante a primeira aula do dia 

uma funcionária da coordenação da escola passou na sala de aula informando aos alunos que 

estariam liberados para irem embora ao final da quarta aula, por conta da falta de um professor. 

Assim, ao sabermos dessa aula, combinamos com a coordenação da escola que a 

assumiríamos, fato que foi mal recebido pela maior parte dos alunos. Nessa ocasião, pensamos 
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que não seria possível alcançar os objetivos planejados para a aula, visto que assim que entramos 

na sala de aula, alguns alunos manifestaram abertamente o quanto achavam chatas as aulas de 

Língua Portuguesa.  

Tendo os alunos manifestado sua reprovação em relação a mais uma aula de Língua 

Portuguesa não esperada, tornou-se necessário lançar mão de algum artifício para chamar a 

atenção dos estudantes para o conteúdo a ser ministrado. Nesse momento, perguntamos a eles se 

conheciam o mito hebraico o qual postula que Adão teve outra esposa antes de Eva. Ao serem 

indagados sobre tal assunto, percebemos que instantaneamente todos os estudantes nos olharam 

perplexos, evidenciando que não conheciam tal mito. Assim, conseguimos iniciar a aula. 

Primeiro lemos com a turma o conto de Borges “Os demônios de Swedenborg” a título de 

introdução para o estudo sobre a besta das bestas: o Diabo. Esse conto, no entanto, pouco 

prendeu a atenção dos alunos dado que todos ficaram bastante curiosos para saber mais sobre o 

mito de Lilith, a primeira esposa de Adão, de acordo com a mitologia hebraica. 

Dessa feita, chegamos à leitura de “Lilith”, de Borges, não sem antes narrar aos alunos o 

mito hebraico que versa sobre a criação de Lilith, a sua relação com o Diabo e com a serpente do 

Eden. Todos os estudantes manifestaram muito interesse pelo mito e prestaram especial atenção à 

leitura do conto referente a ele, sendo que ao final da leitura seu maior questionamento girava em 

torno do por que nunca ninguém havia narrado esse mito a eles e por que Lilith não aparece na 

Bíblia. A esses questionamentos explicamos que por se tratar de um mito hebraico, nenhuma 

importância tem em relação aos mitos cristãos. 

Lilith salvou os objetivos planejados para aula. Contrariamente ao que se observou no 

início da aula, a turma foi muito participativa e mostrou um senso de questionamento não visto 

até o momento. Assim, ao longo das discussões, os alunos conseguiram estabelecer uma ligação 

entre Lilith e a bruxa do conto de Franklin Cascaes, observando, por fim, que mais uma vez a 

besta é o ser que está fora dos padrões estabelecidos socialmente e que, no caso de Lilith, por 

estar fora desses padrões, acabou por ganhar o status de Diabo e consequentemente uma 

conotação monstruosa.  

Dessa forma conseguimos finalizar uma aula que parecia fadada ao fracasso, tudo isso 

porque conseguimos trazer na hora certa informações novas sobre assuntos bastante conhecidos 

dos alunos, causando com isso perplexidade pelo que não se conhece e instigando daí 

questionamentos que partem do que se conhece. 
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Como mencionado anteriormente, esse foi o primeiro plano de aula que tivemos de dividir 

(considerando o inicialmente planejado) em função da dinâmica escolar. Com isso, abordamos a 

segunda parte do plano de aula: as mutações da figura do Diabo na história. Em função da 

recepção não muito boa por parte dos alunos de aula com o auxílio de Power point, pensamos 

que eles ficariam apáticos também nessa aula, por conta de ter sido preparada com imagens 

diversas do Diabo em uma apresentação com esse recurso didático. 

No entanto, mesmo pouco participativos no início da apresentação, aos poucos, ao longo 

da exposição, a turma mostrou-se bastante interessada pelo conteúdo. Assim, apresentamos aos 

estudantes uma exposição sobre o Diabo que partiu do mito de Lúcifer, o anjo caído, sua ligação 

com a serpente do Éden e a consequente relação com Lilith, passando pelas concepções de Diabo 

vigentes na Idade Média, os conceitos dos demônios Íncubos e Súcubos, as figuras animalescas 

que servem de corpo para o Diabo como o dragão, o bode, o cão preto e o porco, por exemplo, e, 

finalmente, a atual imagem simpática que a besta assumiu nos últimos anos, sendo personagem, 

inclusive, de um comercial em prol do fim da violência contra as crianças, veiculado pelo canal 

televisivo RBS TV, de Santa Catarina. 

Uma possível razão para o interesse dos alunos por esse tema diz respeito ao fato de que, 

mesmo sendo uma figura conhecida e mesmo já tendo visto diversas imagens do Diabo 

apresentadas na aula, foi nessa ocasião que os estudantes perceberam que cada imagem do Diabo 

corresponde a um período histórico e que todas essas manifestações têm uma relação muito forte 

com as postulações de bem e de mal advindas da Igreja. Nesse ponto, também puderam perceber 

que uma única besta pode assumir tanto um aspecto de ser humano comum quanto a de um 

monstro amedrontador. 

Em tempo, vale registrar ainda que esta foi a última aula em que utilizamos apresentações 

valendo-nos do Power point, visto que observamos que, mesmo se tratando de assunto do 

interesse dos alunos, tal recurso fez com que facilmente os estudantes se dispersassem do foco da 

aula. 

 

Wilson Bueno e a criação de um bestiário 

Com a leitura dos contos “Os rememorantes” e “Os sombras” de Wilson Bueno, 

chegamos ao estilo contemporâneo de bestiário, que seria referência para a criação do bestiário da 

turma. Desse modo, informando aos alunos que a leitura do dia seria a sugestão a ser seguida 
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quando da construção das suas bestas, propusemos a eles uma atividade coletiva na qual 

analisamos a partir das leituras as diferenças entre as temáticas dos novos e dos velhos bestiários. 

A saber, como exemplo de velhos bestiários elencamos a Carta de Pero Vaz de Caminha e “A 

bruxa mamãe”, de Franklin Cascaes e como exemplo de novos bestiários elencamos os contos de 

Jorge Luís Borges e de Wilson Bueno e o bestiário artístico de Walmor Côrrea.  

Dessa atividade, os alunos concluíram que as características dos velhos bestiários 

consistem em: forma escrita coloquial, com traços regionalistas; relação com o território e 

zoomorfização dos personagens. Já as características dos novos bestiários identificadas foram: 

ausência de traços regionalistas, com escrita universalizante; descrições biológicas da besta e 

bestas mais ficcionais e metafóricas.  

A participação dos alunos nessa atividade foi efetiva e fez com que percebêssemos que 

além de compreender detalhadamente os conteúdos estudados até o momento, os estudantes 

conseguiam articular muito bem uma leitura com a outra e, consequentemente, contrastado a 

escrita de um período histórico com outra mais atual.  

 

A estrutura do texto narrativo no gênero Bestiário 

Depois da introdução ao estudo do gênero, da realização das leituras propostas e, 

principalmente, da leitura dos contos de Wilson Bueno, sugestão a ser seguida pelos alunos 

quando da produção textual acerca das suas bestas, chegou o momento do iniciar uma preparação 

dos alunos mais detalhada para o início da produção das suas atividades. Nesse sentido, a título 

de garantir uma maior unidade no que se refere à forma de composição dos textos e de organizá-

los em um mesmo estilo para não corrermos o risco de posteriormente avaliarmos injustamente as 

produções da turma, compusemos uma estrutura textual que contemplou elementos comuns 

constantes nos bestiários lidos e que guiou a escrita dos alunos. 

Desse modo, sugerimos à turma uma estrutura textual que deveria conter: título, que seria 

basicamente o nome da besta; introdução, a qual deveria conter a principal característica da besta, 

onde é encontrada ou onde foi vista, seus hábitos noturnos ou diurnos e descrição de suas 

características e de seus poderes; o desenvolvimento da descrição, que deveria informar o porquê 

de o personagem ter recebido tal nome, como as pessoas o veem, se com sentimentos de medo, 

nojo ou algo do tipo, qual é a relação da besta com o mundo, se é do bem ou do mal e de que 
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modo é possível tirar a sua vida; e, por último, a finalização, na qual o autor deveria se posicionar 

sobre os prós e os contras de eliminar a besta.  

Vale registrar que tal estrutura foi sugerida aos alunos, sendo permitido a eles sugerir 

mais elementos a serem contemplados no texto ou questionar algum elemento que tenha sido 

proposto. Assim, a exposição de tal estrutura foi discutida com eles ponto por ponto, de modo 

que o resultado final foi construído de comum acordo. É importante registrar essa informação 

porque quando chegamos nesse ponto dos estudos acerca dos bestiários, alguns alunos já haviam 

escrito sobre a sua besta, daí a importância de discutir cuidadosamente com eles sobre a estrutura 

sugerida, de modo que o que já havia sido escrito por eles não fosse perdido.   

Percebemos, desse modo, que a turma já estava suficientemente preparada para iniciar as 

atividades que viriam: a criação artística e a produção escrita acerca da besta que escolheram para 

trabalhar.  

 

Socialização das pesquisas dos alunos 

Terminado o estudo acerca da estrutura narrativa do texto pertencente ao gênero Bestiário, 

solicitamos aos alunos a socialização do que pesquisaram para compor sua besta. Essa, sem 

dúvida, foi a aula em que os estudantes mais participaram, ocorrendo, inclusive, que alguns deles 

quisessem expor seus conhecimentos ao mesmo tempo. Dentre os personagens mitológicos 

citados pelos alunos, estiveram presentes o Lobisomem, a Mula-sem-cabeça, o Fantasma do Rio; 

a Feiticeira da Ilha, a Maria Sangrenta e o Chupa-cabra. No entanto, foram citados também 

personagens criados pelos alunos sem o auxílio do folclore da região, o Sagicórnio é um 

exemplo. 

Percebemos com isso que, apesar de alguns alunos não se embasarem no folclore da 

região para compor sua besta, todos já tinham um personagem em mente. Nesse sentido, optamos 

por deixar de ser uma exigência que a besta fosse construída a partir de personagem folclórico. 

Tal opção acabou por trazer à turma maior liberdade para a criação sem que ficassem presos ao 

folclore existente na Ilha de Santa Catarina. 

Também nessa aula, ao longo das socializações das pesquisas dos alunos, um dos alunos 

trouxe para a conversa experiências sobrenaturais sobre as quais afirmou ter vivenciado. A partir 

dessa exposição muitos dos alunos começaram a narrar quase que ao mesmo tempo suas 

experiências com o sobrenatural, o que acabou por consumir todo o tempo restante da aula e que 
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fez com que tivéssemos de explicar brevemente elementos relacionados à doutrina espírita, como 

uma tentativa de possível explicação para os fatos narrados pelos alunos. Tal necessidade de 

explicações nos evidenciou, mais uma vez, a importância de o professor abrir na sua aula, 

independente da disciplina, discussões acerca de temas diversos, que muitas vezes ultrapassam os 

conteúdos disciplinares. Por fim, evidenciou também que não basta a um profissional conhecer 

apenas uma coisa só, mas saber um pouco de cada assunto, de modo a orientar seus alunos 

também no que vai além da sua formação. 

 

Aprofundamento da estrutura e temática do gênero Bestiário 

Nesse ponto do estudo do gênero discursivo Bestiário, isto é, depois de ter lido Wilson 

Bueno e de haver a socialização das bestas apresentadas pelos alunos, consideramos pertinente 

trazer para a sala de aula mais leitura de Bueno. Nesse caso, a ideia foi a de fazer com que os 

alunos lessem “Hienas” e “Os pelicanos” tendo como base a estrutura proposta para a escrita do 

texto narrativo do gênero.  

Tais textos foram bem recebidos pelos alunos e depois da leitura propusemos, mais uma 

vez, uma atividade coletiva na qual a turma teve de identificar peculiaridades desses últimos 

contos lidos, peculiaridades estas que contrastam com os próprios textos do autor lidos em aula 

anterior. Assim, a partir dos dois contos, os estudantes apontaram como particularidades uma 

associação entre o narrador e a besta por ele descrita; a relação de amor entre o narrador e outra 

pessoa, relação que é descrita de forma animalesca, evidenciando que também o ser humano é um 

pouco animal irracional no campo dos sentimentos e a linguagem mais rebuscada, que foi 

associada pelos alunos como uma linguagem poética. 

Mais uma vez a participação da turma foi efetiva na atividade proposta e, apesar de 

estarem em contato com uma escrita mais rebuscada, foi visível o empenho dos alunos para 

compreender a linguagem poética em questão, discutir e criar hipóteses coerentes para a 

resolução da atividade de leitura. Tal comportamento apresentado pelos estudantes evidenciou, 

novamente, que a exclusão que alguns professores fazem de determinadas leituras a título de 

nível de dificuldade elevada é infundada e que, se bem orientados, não há leitura que os alunos 

não sejam capazes de fazer com eficiência. Daí a constatação de que essa exclusão de leituras é 

nada menos do que uma atitude de subestimar as capacidades cognitivas dos estudantes. 
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Aqui é conveniente registrar também que a escolha dos textos de Jorge Luís Borges foi 

realizada com muita cautela e que ao longo da leitura nós os orientávamos com o objetivo de que 

pudessem fazer uma leitura plena daquela literatura. Tal orientação também foi realizada quando 

da leitura de “Hienas” e “Os pelicanos” de Wilson Bueno, o que resultou tanto em Borges quanto 

em Bueno na compreensão e interpretação que esperávamos para essas atividades de leitura. 

Finalmente, essa experiência evidenciou também que Jorge Luís Borges pode ser uma literatura 

escolar, desde que trabalhada com as devidas observações. 

 

Montagem dos materiais para a Mostra Cultural 

Terminado esse período de estudo do gênero Bestiário chegou o momento de os alunos 

começarem a produzir seu bestiário. Considerando que a criação artística da besta foi um item 

avaliativo do processo de ensino-aprendizagem do gênero e considerando que a Mostra Cultural 

da escola se aproximava, sugerimos à turma participar do evento apresentando suas criações 

artísticas referentes à besta. 

Dessa forma, disponibilizamos uma aula para que pudessem criar a imagem de suas 

bestas a serem apresentadas na Mostra Cultural. Sobre essa atividade, relembramos aos alunos 

que se constituía como a primeira etapa de criação das suas bestas e que, além da Mostra 

Cultural, a criação receberia nota com o mesmo peso das produções textuais que seriam 

produzidas a seguir.  

Todos os alunos presentes se concentraram na criação artística da sua besta. Muitos deles 

evidenciaram bastante empenho nessa produção, revelando, por sua vez, um conhecimento e 

domínio elevados de produção artística e outros desenhando seu personagem em nítida 

improvisação. Todos, entretanto, ao final da aula entregaram sua criação artística para que 

pudéssemos prepará-las para a exibição na Mostra Cultural. 

 

Escrita da primeira versão da produção textual 

Depois de terem estudado exaustivamente o gênero Bestiário, os alunos chegaram 

finalmente à escrita da primeira versão da produção textual. Essa foi a aula mais difícil que 

ministramos durante todo o desenvolvimento do projeto de docência. Inicialmente não havia aula 

programada para esse dia, no entanto, em função do tempo de que dispúnhamos para a 

finalização da implementação do projeto, conseguimos com a professora de Geografia a cessão 



143 
 

de duas horas/aula. Tal adiantamento de aula não foi bem recebido pela turma e para agravar a 

situação compareceu à aula, pela primeira vez, um aluno que raramente vai à escola.  

Nesse contexto, a turma produziu a escrita da sua primeira versão do texto do gênero. 

Apesar do ambiente conturbado, todos os alunos presentes realizaram a atividade, inclusive o 

aluno que não havia assistido a nenhuma das aulas do estágio de docência, isso porque 

explicamos a ele brevemente sobre o conteúdo estudado e o orientamos para que, mesmo assim, 

produzisse seu texto. Vale registrar que, nesse dia, tivemos muita dificuldade de estabelecer um 

controle sobre a turma. Alguns alunos que sempre se mostraram dóceis, interessados nas aulas e 

sempre pareceram respeitar nosso trabalho, nessa ocasião, se mostraram arredios e ofereceram 

certa resistência em relação à atividade. 

No início da aula pensamos que esse comportamento fosse apenas resultado da 

reprovação dos alunos por terem aula da Língua Portuguesa em dia diverso dos estabelecidos 

pela grade de horários. No entanto, ao longo da aula percebemos que o que desestabilizou a 

dinâmica da turma foi justamente o aluno que não havia aparecido em nenhuma das aulas. 

Notamos que mesmo permanecendo em silêncio o jovem tem controle total sobre seus colegas 

por meio das “caras e bocas” irônicas que faz em relação à aula. Constatamos que boa parte dos 

alunos parecem ter medo dele e um pequeno grupo procura parecer, na sua frente, pessoas 

violentas e irredutíveis. 

Foi-nos possível chegar a esta conclusão porque durante todo o estágio de observação os 

professores da escola nos informaram sobre uma possível ligação do aluno com o tráfico de 

drogas na região. Contudo, ao analisar o comportamento dos alunos nessa aula, pareceu-nos que 

os professores da escola ainda não relacionaram a agitação da turma com a presença desse 

colega. Pudemos verificar que tal ligação faz sentido porque na aula seguinte, que ele 

compareceu novamente, os alunos apresentaram o mesmo comportamento e na aula subsequente, 

que ele não foi para a escola, o comportamento da turma voltou a ser tal como outrora. 

Contudo, o resultado dessa aula foi positivo. Todos os alunos conseguiram escrever sua 

primeira versão do texto e entregar ao final desta. Mais tarde, ao lermos essa primeira versão, 

percebemos que os estudantes atingiram os objetivos que esperávamos para a escrita dessa 

primeira versão, sendo necessários, em todos os casos, apenas pequenos ajustes estruturais e 

gramaticais na escrita da segunda versão da produção textual. 
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A história da criação dos bestiários 

Por conta do comportamento da turma na última aula, esta aula teve início com o 

professor regente da turma repreendendo os alunos longamente, o que fez com que 

dispuséssemos apenas de metade do tempo da aula. 

Assim, de modo a ganharmos tempo para finalizar a leitura avaliativa da escrita da 

primeira versão da produção textual dos alunos, elaboramos uma aula que versou sobre a história 

dos bestiários. Nessa aula, a turma pôde conhecer um pouco sobre o Fisiólogo, primeiro bestiário 

de que se tem conhecimento, escrito pelos gregos para registrar lendas das culturas judaicas, 

indianas e egípcias, além de conhecer a etimologia do termo “bestiário”, que vem do Latim 

“bestia”, que significa “animal”. 

Sobre os aspectos mais estritamente históricos, informamos aos alunos que o período de 

maior popularização dos bestiários se concentra durante a Idade Média, período no qual o gênero 

era uma forma de registro da fauna de determinados lugares e era usado também como forma de 

moralizar a sociedade, entretanto, com o surgimento do antropocentrismo, o mundo moderno e 

contemporâneo, o bestiário passou a ser um gênero somente literário, desligando-se da moral. 

Sobre essa aula importa registrar que, apesar de ser uma aula estritamente expositiva, a 

qual trouxe para a sala de aula um aprofundamento do conteúdo que já estava sendo estudado 

pelos alunos, foi novamente bastante difícil manter o controle sobre a turma. Tal fato ocorreu, 

mais uma vez, em função da presença do aluno que não havia participado das demais aulas, o 

qual, pelo que verificamos, desestabiliza a dinâmica da turma e tem domínio total sobre seus 

colegas. 

Nesse dia, durante toda a exposição do conteúdo, um dos alunos que sempre se mostrou 

interessado nas aulas e foi bastante participativo em todas elas, tentou durante todo o tempo 

prejudicar a aula, fazendo comentários e observações que em nada contribuíam para o 

desenvolvimento do assunto. Tal comportamento do aluno, fez com que o professor regente da 

turma o tirasse da sala de aula por um curto momento em função de solicitar que ele parasse de 

interferir no estudo, que estava sendo de interesse de vários colegas. 

Apesar desses contratempos, conseguimos passar aos alunos uma boa quantidade de 

informações históricas acerca dos bestiários, que consideramos pertinentes para o estudo do 

gênero e que se ligou mais à disciplina de História do que a de Língua Portuguesa. Ainda por 

conta do clima desestabilizado da turma, optamos por não adiantar mais aulas de Língua 
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Portuguesa, de modo a não prejudicar mais o desenvolvimento da parte final do projeto de 

docência.  

 

Estrutura e gramática: estudos para a produção da segunda versão 

Depois de decidirmos não adiantar mais aulas de Língua Portuguesa em função dos 

últimos acontecimentos, a sorte conspirou a nosso favor. Tendo sido alterada a grade de horários 

da turma, duas das três aulas semanais da disciplina foram transferidas para as segundas-feiras, 

fato que muito nos ajudou: não precisaríamos mais adiantar aulas visto essas duas aulas deixaram 

de ser nas sextas-feiras, dia da semana no qual mais caíram feriados durante o bimestre letivo. 

Passado o impasse dos dias de aula de Língua Portuguesa, começamos a encaminhar a 

docência para a sua finalização. Nessa aula, discutimos com os alunos aspectos estruturais e 

gramaticais que deveriam ser aprimorados quando da escrita da segunda versão do texto. Dentre 

os aspectos mais estritamente gramaticais, elencamos para a análise os que mais apareceram nos 

textos dos alunos, tais como ênclise verbal; inadequações referentes à grafia do verbo ‘haver’; as 

marcas dos tempos verbais “-ão” e “-am” e a organização de apenas um tempo verbal no relato; 

concordância verbal; uso do “por que” e do “porque”; a distinção entre “mas” e “mais”; a crase 

nas locuções adverbais e especificidades sobre os verbos “ter” e “haver” na escrita que contempla 

a norma culta padrão da Língua Portuguesa. 

Apesar de esta aula ter contemplado basicamente a análise de questões gramaticais dos 

textos dos alunos, percebemos que eles gostaram bastante dela tendo participado ativamente. 

Notamos também que alguns alunos, depois das explicações referentes à gramática passaram a 

encarar nossa docência com mais seriedade, o que evidencia que apesar do atual processo de 

reelaboração das aulas de ensino-aprendizagem de língua materna, ainda é senso-comum entre os 

alunos que é necessário que haja ensino de gramática para que se efetive a aula de Língua 

Portuguesa. 

Finda a análise gramatical feita a partir das produções dos alunos, solicitamos a eles a 

escrita da segunda versão da sua produção textual a partir das orientações contidas na avaliação 

da primeira versão e também a partir das análises estrutural e gramatical realizadas nessa aula. A 

solicitação da reescrita das produções textuais foi prontamente aceita pelos estudantes e, ao final 

da aula do dia, todos entregaram a escrita da segunda versão da produção textual para o bestiário. 

Sobre o resultado dessa segunda versão, importa registrar que os alunos realizaram 
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eficientemente as alterações sugeridas para essa segunda versão sem, no entanto, ousarem 

aprimorar partes de seus textos que mereciam um maior desenvolvimento.  

Ainda sobre essa aula, também vale registrar que por conta da ausência do aluno que 

compareceu a apenas duas das aulas do estágio de docência, a dinâmica da turma voltou a ser a 

mesma que havia ao longo do estágio e os alunos que apresentaram problemas nas duas últimas 

aulas, voltaram a apresentar interesse pelo conteúdo estudado e pelas aulas de Língua Portuguesa. 

 

Socialização final do bestiário 

Chegando ao último dia do estágio de docência e estando com as produções textuais 

finalizadas, juntamente com as respectivas criações artísticas, propusemos aos alunos a 

socialização do que haviam desenvolvido. Desse modo, tendo se organizado em círculo, cada 

aluno leu para os colegas o relato que havia produzido como resultado do estudo relativo ao 

gênero. Ao longo da apresentação, percebemos que a maior parte dos estudantes estava atenta 

para saber o que os colegas haviam criado e que, em muitos casos, acharam engraçadas as 

produções do outro. Nessa ocasião, apenas um aluno se recusou a apresentar sua produção e, 

mesmo os alunos mais tímidos, leram sobre as suas bestas.  

Finalizada a socialização, sorteamos entre os alunos livros de literatura, a título de 

estimular a leitura contínua entre eles. No entanto, antes de iniciarmos o sorteio perguntamos 

quais deles não tinham vontade de ganhar o livro caso fossem sorteados. Apenas dois alunos 

manifestaram que não tinham vontade de ganhar o livro, coincidentemente, os dois estudantes 

que menos compareceram às aulas. Em seguida, ao sortearmos os livros, notamos que a reação 

dos alunos sorteados foi mista: enquanto alguns pareceram não se importar com o fato, outros 

pareceram bastante felizes por ganharem o livro. 

Assim, nos últimos minutos da aula, conversamos com os alunos a fim de nos 

despedirmos e também de informá-los sobre o quanto são inteligentes e capazes e que, ao 

contrário do que é costumeiro se pensar, também eles têm grandes chances de cursar uma boa 

faculdade e ter um futuro promissor. 
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A DOCÊNCIA EM PROJETO EXTRACLASSE 

 

Além da docência na disciplina de Língua Portuguesa em turmas do Ensino Médio, a 

disciplina de Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II prevê também a realização 

de docência em atividades extraclasse. Dado que boa parte das escolas das redes municipal e 

estadual não contam com projetos que vão além do ensino em sala de aula, fez-se necessário, 

nessa etapa da realização do estágio, a construção de um projeto extraclasse que desse conta 

desse item da prática de docência.  

Levando em conta a proximidade da realização do Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM) no país, sua crescente importância como critério de seleção de alunos para bolsas de 

estudo em instituições privadas de Ensino Superior e também para o preenchimento de vagas em 

instituições públicas e, considerando, a notável falta de preparação dos alunos da rede pública de 

ensino para realizar a prova, indicada pelos resultados de anos anteriores, foi-nos sugerido um 

projeto de orientação para esses estudantes que tivesse como objetivo principal prepará-los para a 

elaboração da redação que integra esse exame, etapa classificatória desse processo de avaliação. 

Tal projeto se justifica à medida que se leva em conta o fato de que o atual caráter 

classificatório da prova visa proporcionar, cada vez mais, acesso a vagas nas instituições de 

Ensino Superior aos alunos oriundos da rede pública de ensino, mudando, consequentemente, o 

público (elitizado) então dominante nessas instituições. Ocorre que pouco ou nada adianta esta 

iniciativa do Ministério da Educação se os estudantes que constituem o público-alvo não forem 

preparados para essa etapa que antecede seu ingresso na universidade, correndo o risco iminente 

de perder tal oportunidade de acesso.  

Daí a realização desse projeto, que pretende, assim como a mensagem inicial do Guia do 

participante
2
, tornar mais transparente a metodologia utilizada na correção da redação e o que o 

exame espera do participante em cada uma das competências avaliadas na sua produção textual e 

interpretação do conteúdo proposto, contando ainda com os exemplos de redações que tiveram 

pontuação máxima na última edição do ENEM, em 2011. 

                                                           
2
 Material elaborado e distribuído pelo Ministério da Educação, que tem por finalidade orientar o participante no 

sentido de esclarecer o que a comissão de avaliação da redação espera como produção e de que modo esta produção 

será avaliada. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Assim como no projeto de docência, as reflexões teóricas que fundamentaram todo o 

processo de ensino-aprendizagem proposto nesse projeto contaram, como eixo norteador, com a 

noção de linguagem como forma de interação; reflexão filosófica apresentada por Mikail Bakhtin 

em Marxismo e filosofia da linguagem (1929). Ainda da fonte bakhtiniana adveio a concepção do 

ensino-aprendizagem de língua, nesse caso a portuguesa, a partir da noção dos gêneros do 

discurso (2003 [1952]), nesse caso o gênero redação dissertativo-argumentativa. Nesse sentido, 

segundo Carlos Alberto Faraco (2007), o termo diálogo é central na filosofia de Bakhtin, pois “é 

o nome para o simpósio universal que define o existir humano”. Vinculado às filosofias da 

existência, Bakhtin, segundo Faraco (2007), acredita que o sujeito não existe como imanência, 

mas somente como ser em relação com o mundo e com os outros e que, portanto, está 

constantemente se posicionando frente a eles. Assim, todas as suas ações são respostas 

valorativas.   

É nesse sentido que, para o autor, “o ser humano não tem um território interior soberano, 

está todo e sempre na fronteira: olhando para dentro de si ele olha para os olhos de outro ou com 

os olhos de outro” (idem, 2003, apud FARACO, 2007). Daí o planejamento das aulas visando o 

desenvolvimento da reflexão crítica na produção do gênero redação dissertativo-argumentativa, 

uma vez que a linguagem como forma de interação entre indivíduos deve servir como recurso 

para a aprendizagem da língua, e não como pretexto para a imposição de definições estruturais 

previstas no ensino tradicional de língua. 

Esta proposta também foi fundamentada nas reflexões sobre o ensino de língua materna 

apresentadas por João Wanderley Geraldi em A aula como acontecimento (2010), nas quais este 

autor menciona a importância do professor como sujeito capaz de considerar seu vivido, que 

encara o aluno como outro sujeito que também tem seu vivido e transforma essas vivências em 

perguntas. Para o autor, mais do que a relação entre professor e alunos, o que constitui a 

identidade profissional de um professor é a sua relação com o conhecimento. Sendo assim, o 

professor não pode cair na armadilha de considerar o conhecimento como algo cristalizado, 

imune a questionamentos e alheio à própria vida, sob o risco de transmitir dogmas aos seus 

alunos.  
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Também fez parte do referencial teórico que deu sustentação ao projeto a concepção de 

Geraldi sobre a construção de conhecimentos como a capacidade de compreender problemas, 

formular perguntas e saber caminhos para construir respostas. Concepções estas que vão ao 

encontro do que a metodologia de avaliação da redação do ENEM espera do participante na 

formulação de seu texto. 

Para acompanhar Geraldi nas reflexões sobre o ensino de Língua Portuguesa com o 

auxílio de novas metodologias, o projeto fundamentou-se também nas conjecturas de Irandé 

Antunes (2003), a qual propõe que o ensino do português seja como um caminho que alcance os 

usos sociais da língua, como ela acontece no cotidiano das pessoas. Nessa perspectiva, o objeto 

de estudo das aulas passa a ser o texto, visando ampliar a competência do aluno no exercício 

pleno e fluente da fala e da escrita, levando o aluno a uma participação crítica, reflexiva e 

eficiente em eventos de comunicação pública, ainda que este tipo de evento seja restrito a um 

determinado contexto, como é o caso das redações de caráter avaliativo-classificatório. 

Para complementar as reflexões bakhtinianas, que não nasceram voltadas para o 

conhecimento escolar, tornou-se conveniente fundamentar este projeto também na sequência 

didática proposta por Schnewly e Dolz (2004), as quais pressupõem que a compreensão e a 

produção textuais são atividades humanas que implicam as dimensões social, cultural e 

psicológica do indivíduo, além de mobilizar todos os tipos de capacidades de linguagem. Essa 

concepção aponta ainda para o fato de que toda ação de linguagem implica a adaptação do sujeito 

às características do contexto e do referente, mobilização dos modelos discursivos e domínio das 

operações psicolinguísticas e das unidades linguísticas. Com base nisso, os autores propõem um 

trabalho com sequências didáticas.  

Essas sequências didáticas são, segundo Schneuwly e Dolz (2004), conjuntos de 

atividades escolares organizadas sistematicamente em torno de um gênero do discurso oral ou 

escrito. A estrutura das sequências consiste em: a apresentação de uma situação discursiva, em 

que se coloca um problema de comunicação da forma mais clara possível; uma produção inicial, 

em que os alunos fazem uma primeira incursão pelo gênero, o que permite tanto a eles quanto ao 

professor circunscrever as potencialidades dispostas; ‘n’ módulos, em que o gênero é decomposto 

em elementos, abordados separadamente, o que daria ao professor a possibilidade de trabalhar 

problemas específicos com os alunos, adaptando-se às suas necessidades, de acordo com o 
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diagnóstico inicial a partir da primeira produção e a produção final, em que o aluno põe em 

prática os conhecimentos adquiridos nos trabalhos anteriores. 

Em suma, a perspectiva teórica assumida, além de levar em conta a linguagem como 

forma de interação, partiu do que os alunos já sabem sobre a língua/linguagem. Desse modo, esse 

conhecimento prévio serviu como base para que, a partir do contato com o material bibliográfico 

impresso e do próprio Guia do participante, os alunos pudessem manifestar e construir 

conhecimento sólido acerca da dinâmica da escrita e da avaliação da redação do ENEM. 
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AVALIAÇÃO 

 

Com o objetivo de inserir o aluno no mundo do gênero do discurso redação dissertativo-

argumentativa, de modo a perceber também a amplitude desse gênero, a avaliação proposta 

consistiu na produção textual do referido gênero. Assim, ao longo do estudo do gênero redação 

dissertativo-argumentativa, os alunos foram avaliados a partir dos avanços manifestados desde a 

escrita da primeira versão da redação proposta, passando pelo contato com o material 

bibliográfico, que forneceu subsídios para a escrita da segunda versão, e a escrita propriamente 

dita da segunda versão da redação. A avaliação também considerou o nível interpretativo dos 

textos motivadores e de pertinência e adequação das redações dos alunos acerca do tema proposto 

para a atividade. 

 Desse modo, a escrita da redação constituiu-se como recurso de avaliação que visou 

proporcionar aos alunos o ensino-aprendizagem desse gênero de modo consciente, participativo e 

democrático, além de desenvolver as competências de leitura, compreensão, análise, 

interpretação e apreciação de textos que deram base para a escrita da redação. Por fim, a 

produção escrita parte da ideia de tornar o aluno sujeito que tece seu texto a partir da interação 

com o outro e que é capaz de refletir e se posicionar frente a questões político-econômicas 

cotidianas que dão origem ao tema da redação do exame do ENEM. 
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OBJETIVOS 

 

As aulas que foram ministradas no contexto desse projeto de orientação aos estudantes 

para a realização do Exame Nacional do Ensino Médio tinham como objetivo orientar e auxiliar 

na produção da redação dissertativo-argumentativa proposta no exame, além de possibilitar que o 

aluno desenvolvesse suas habilidades de reflexão e argumentação por meio da língua escrita. 

Dessa forma, nas aulas, pretendeu-se proporcionar aos alunos conhecimentos relativos à função 

social, forma de composição e estrutura textuais do referido gênero. No entanto, também fez 

parte dos objetivos do projeto que os estudantes entrassem em contato com o gênero em questão 

mediante uma atitude reflexiva, questionadora e consciente, para que, dessa feita, as habilidades 

de escrita e argumentação fossem desenvolvidas de modo ativo e interativo. 

Assim, a orientação para a escrita da redação do ENEM visou fazer com que o aluno, após 

questionar e refletir sobre o tema proposto, pudesse se constituir autor do texto, que tem por 

finalidade interagir com o outro, e não apenas um produtor de atividade classificatória. Dessa 

forma, a importância desses objetivos não ficou restrita à redação do exame, sendo também de 

fundamental importância para a etapa seguinte: seu ingresso na universidade, local onde as 

habilidades de questionamento, reflexão, escrita e argumentação sustentam sua especialização. 
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CONHECIMENTOS TRABALHADOS 

 

Foram abordados nas aulas do projeto os elementos relativos à função social do gênero do 

discurso redação dissertativo-argumentativa e sua respectiva estrutura textual: a defesa de uma 

tese, uma opinião a respeito do tema e uma proposta de intervenção social apoiada em 

argumentos consistentes, estruturados de forma coerente e coesa. Além dos conhecimentos 

relativos ao gênero em questão, o projeto contemplou o conhecimento relativo à norma culta 

padrão da Língua Portuguesa, previsto como uma das competências a serem avaliadas na 

redação. 
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METODOLOGIA 

 

Tendo em vista as considerações feitas e os objetivos que tivemos para o projeto 

extracurricular, organizamos as aulas de modo que pudéssemos fazer um estudo abrangente e 

amplo - ainda que breve - sobre o gênero discursivo Redação dissertativo-argumentativa. Para 

que isso fosse possível, foi preciso planejar de forma bastante detalhada como trabalharíamos a 

especificidade discursiva, textual e formal desse gênero do discurso, em um espaço de tempo 

limitado. Para isto, pensamos em direcionar cada período da aula de formas diferentes: no 

primeiro, apresentamos a sistemática do exame e suas exigências; em seguida, trabalhamos com 

interpretação textual e a escrita de uma redação do referido gênero; no terceiro momento, 

estimulamos o aperfeiçoamento da produção textual em seus vários aspectos; e, finalmente, 

apresentamos exemplos de redações que obtiveram pontuação máxima no último exame 

instigando a percepção de quais elementos da produção textual o aluno contemplou 

satisfatoriamente e o que ainda poderia ser aprimorado. 

As aulas foram ministradas da seguinte forma: 

 

Data Número 

de aulas 

Tema da aula N°/aulas 

atividade 

23/10 3 h/a Apresentação do ENEM e suas exigências. 3 aulas 

25/10 3 h/a Interpretação de texto e escrita da primeira produção 

textual do gênero. 

3 aulas 

30/10 3 h/a Aperfeiçoamento da produção textual nos seus vários 

aspectos. 

3 aulas 

1/11 3 h/a Redação nota 1000 segundo os parâmetros do ENEM. 3 aulas 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 

DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II 

PROFESSORAS: Maria Izabel de Bortoli Hentz e Chirley Domingues 

Estagiário responsável pela aula: Josiane de Freitas e Maria Isabel Brisolara 

Disciplina: Projeto Extraclasse – Produção textual para o ENEM 

 

Plano de aula 1                   

Apresentação do ENEM e suas exigências 

 

Objetivos gerais:  

Conhecer e entender o funcionamento da prova de redação do ENEM. 

 

Objetivos específicos: 

Entender a importância da prova do ENEM; 

Conhecer o que é necessário para escrever uma boa redação para a prova do ENEM; 

Estudar o gênero Redação dissertativo-argumentativa e como é o seu funcionamento. 

 

Conteúdo: 

Prova do ENEM; 

A redação na prova do ENEM; 

Gênero Redação dissertativo-argumentativa. 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

 Apresentar as estagiárias e o projeto a ser desenvolvido; 

 Explicar aos alunos o que é a prova do ENEM; 

 Expor aos alunos quais são as exigências da redação do ENEM através do Guia do 

Participante de 2012, elaborado pelo INEP, órgão vinculado ao Ministério da Educação; 

 Detalhar a forma de composição da redação dissertativo-argumentativa e como ela 

funciona especificamente nessa avaliação. 

 

Recursos didáticos: 

 Livro A redação no ENEM 2012 – Guia do Participante 

 Quadro e giz. 
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Avaliação: 

Perceber, através da conversa com os alunos, o conhecimento diante do funcionamento da prova 

do ENEM e do gênero discursivo Redação dissertativo-argumentativo. 

 

Referências: 

Edital do concurso: http://concursosnobrasil.com.br/concursos/edital/edital-enem-2012.html acesso 

em 22/10/2012. 

 

Guia do estudante Abril: http://guiadoestudante.abril.com.br/vestibular-enem/100-perguntas-

respostas-enem-2012-exame-704637.shtml acesso em 22/10/2012 

 

______ http://guiadoestudante.abril.com.br/vestibular-enem/onde-estudar-cursos-enem/ acesso em 

22/10/2012. 

http://concursosnobrasil.com.br/concursos/edital/edital-enem-2012.html
http://guiadoestudante.abril.com.br/vestibular-enem/100-perguntas-respostas-enem-2012-exame-704637.shtml
http://guiadoestudante.abril.com.br/vestibular-enem/100-perguntas-respostas-enem-2012-exame-704637.shtml
http://guiadoestudante.abril.com.br/vestibular-enem/onde-estudar-cursos-enem/
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 

DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II 

PROFESSORAS: Maria Izabel de Bortoli Hentz e Chirley Domingues 

Estagiário responsável pela aula: Josiane de Freitas e Maria Isabel Brisolara 

Disciplina: Projeto Extraclasse – Produção textual para o ENEM 

 

Plano de aula 2                   

Interpretação de texto e Redação dissertativo-argumentativa 

 

Objetivos gerais:  

Conhecer as propostas de redação do ENEM; 

Produzir um texto do referido gênero. 

 

Objetivos específicos: 

Analisar as propostas de redação de anos anteriores do exame do ENEM, tentando interpretá-las 

em conjunto; 

Aproximar-se da estrutura dissertativa através da leitura e interpretação de textos do gênero 

jornalístico reportagem; 

Debater sobre a reportagem lida para entender a necessidade da apresentação de argumentos 

consistentes na produção textual; 

Compreender o texto na sua dimensão dialógica, ou seja, como uma produção que conversa com 

a outra. 

 

Conteúdo: 

Propostas de redação da prova do ENEM; 

Gênero dissertativo-argumentativo na esfera jornalística; 

Produção textual pensada na dimensão dialógica. 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

- Distribuir fotocópias das propostas das provas de redação anteriores do ENEM; 

- Interpretar, junto aos alunos, as propostas de redação do ENEM; 

- Pedir para que os alunos respondam as questões propostas; 

- Ler uma reportagem com os alunos; 
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- Propor que os alunos debatam o texto expondo seus argumentos; 

- Solicitar a produção de um texto do gênero Redação dissertativo-argumentativa em 

resposta à reportagem, nos moldes das redações do ENEM. 

 

Recursos didáticos: 

 Fotocópias das propostas de redação retiradas das provas anteriores do ENEM; 

 Fotocópias da reportagem; 

 Quadro e giz; 

 Papel e caneta. 

 

Avaliação: 

Avaliar a produção textual dos alunos no aspecto argumentativo, temático, formal e dialógico, 

bem como verificar a aplicabilidade do trabalhado em sala na produção sugerida. 

 

Referências: 

ENEM 2012 

http://enem.inep.gov.br/ 

http://enem.inep.gov.br/
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Com base na leitura dos textos e nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 

um texto dissertativo-argumentativo, de acordo com a norma padrão culta da Língua Portuguesa, 

sobre o tema demarcação territorial e identidade indígena, apresentando proposta de 

conscientização social que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de 

forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

 

Violência 

Nos últimos dez anos, afirma, quase não houve avanços na demarcação de territórios indígenas 

no país. Enquanto isso, a violência contra indígenas no estado se acirra, com assassinatos de 

líderes e ataques frequentes de pistoleiros. 

Nas últimas semanas, segundo o Cimi, diversas comunidades Guarani-Kaiowá sofreram ataques 

e agressões no estado (do Mato Grosso do Sul), como Potrero Guasu, Arroio Korá e Laranjeira 

Nhanderu. 

Em repúdio aos ataques, movimentos sociais organizaram um ato em defesa aos Guarani-

Kaiowá em Brasília na sexta-feira. Cinco mil cruzes foram fincadas na Esplanada dos 

Ministérios para chamar atenção para o que manifestantes classificaram de "genocídio". 

Na manhã desta quarta-feira, 21 mil pessoas já haviam assinado a petição intitulada "Vamos 

impedir o suicídio coletivo dos índios Guarani-Kaiowá" no site Avaaz, que mobiliza abaixo-

assinados pela internet. 

A interpretação de suicídio em massa vem ancorada em uma dura realidade: a de que os 

Guarani-Kaiowá detém um dos mais altos índices de suicídio no país e, de acordo com o Cimi, 

no mundo. 

A cada seis dias, um jovem guarani-kaiowá tira a própria vida. Dados do Ministério da Saúde 

divulgados neste ano mostraram que, de 2000 para cá, 555 indígenas dessa etnia cometeram 

suicídio, sendo a maior parte dos casos por enforcamento (98%) e cometidos por homens (70%), 

a maioria deles na faixa dos 15 aos 29 anos. 

In:(http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2012/10/121024_indigenas_carta_coletiva_jc.shtml

) 

 

Entenda o conflito 

 

Eloy explica que a situação dos índios é antiga. “Na década de 20, o estado brasileiro criou oito 

reservas indígenas em Mato Grosso do Sul. E aí saíram pegando os índios que estavam 

espalhados em várias partes do estado e colocando nesses locais. Ao mesmo tempo, houve uma 

política de colonização, concedendo as terras indígenas a particulares”, afirma. 

Segundo ele, o impasse ocorre porque os indígenas querem de volta os locais originais onde 

moravam. A briga existe porque os fazendeiros, legalmente, são donos dos locais e correm o 

risco de receberem indenizações baixas pelas áreas. 

http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2012/10/121024_indigenas_carta_coletiva_jc.shtml
http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2012/10/121024_indigenas_carta_coletiva_jc.shtml
http://g1.globo.com/topico/mato-grosso-do-sul.html
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(In: http://g1.globo.com/mato-grosso-do-sul/noticia/2012/10/situacao-dos-indios-de-ms-e-tensa-

mas-eles-nao-vao-se-matar-diz-cimi.html) 

 

 

 

In: http://pepperoni.blog.br/wp-content/uploads/2012/04/tirinha1581.jpg 

http://g1.globo.com/mato-grosso-do-sul/noticia/2012/10/situacao-dos-indios-de-ms-e-tensa-mas-eles-nao-vao-se-matar-diz-cimi.html
http://g1.globo.com/mato-grosso-do-sul/noticia/2012/10/situacao-dos-indios-de-ms-e-tensa-mas-eles-nao-vao-se-matar-diz-cimi.html
http://pepperoni.blog.br/wp-content/uploads/2012/04/tirinha1581.jpg
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 

DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II 

PROFESSORAS: Maria Izabel de Bortoli Hentz e Chirley Domingues 

Estagiário responsável pela aula: Josiane de Freitas e Maria Isabel Brisolara 

Disciplina: Projeto Extraclasse – Produção textual para o ENEM 

 

Plano de aula 3                  

Aperfeiçoamento da produção textual nos seus vários aspectos 

 

Objetivos gerais:  

Produzir a segunda versão da redação dissertativo-argumentativa, com base na análise da 

primeira versão, tendo em vista à adequação aos critérios de avaliação da redação do ENEM. 

 

Objetivos específicos: 

Entender, através da comparação entre o seu texto e os critérios de correção da redação do 

ENEM, o que é possível ser aperfeiçoado na segunda versão do texto; 

Compreender a necessidade, no ambiente de cultura escrita, da adequação do texto às regras da 

norma padrão; 

 

Conteúdo: 

Critérios de avaliação do ENEM para a redação; 

Reescrita da produção textual pensada na dimensão dialógica; 

Norma padrão escrita. 

 

Procedimentos metodológicos: 

 

- Entregar a primeira produção dos alunos corrigida; 

- Mostrar, através de projeção ou fotocópias, as inadequações tiradas dos textos dos 

alunos; 

- Explicar a importância, no texto dissertativo-argumentativo, da norma padrão escrita; 

- Realçar a importância do aspecto temático, argumentativo e propositivo na redação do 

ENEM; 

- Reescrita da primeira versão do texto. 

 

Recursos didáticos: 

 Projetor ou fotocópias; 



191 
 

 Papel e caneta. 

 

Avaliação: 

Percepção do aluno acerca de suas dificuldades na produção de redação do tipo dissertativo-

argumentativa; 

Perceber o entendimento do conteúdo através do aprimoramento da segunda produção escrita. 

 

Referências: 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. A redação no ENEM 2012 – Guia do participante. Brasília, 

2012. 



192 
 

ANEXOS 

 

Carta da comunidade Guarani-Kaiowá de Pyelito Kue/Mbarakay-Iguatemi-MS para 

o Governo e Justiça do Brasil 

Nós, (50 homens, 50 mulheres e 70 crianças) comunidades Guarani-Kaiowá originárias de tekoha Pyelito 
kue/Mbrakay, viemos através desta carta apresentar a nossa situação histórica e decisão definitiva diante 
de da ordem de despacho expressado pela Justiça Federal de Navirai-MS, conforme o processo nº 
0000032-87.2012.4.03.6006, do dia 29 de setembro de 2012. Recebemos a informação de que nossa 
comunidade logo será atacada, violentada e expulsa da margem do rio pela própria Justiça Federal, de 
Navirai-MS. 

Assim, fica evidente para nós, que a própria ação da Justiça Federal gera e aumenta as violências contra 
as nossas vidas, ignorando os nossos direitos de sobreviver à margem do rio Hovy e próximo de nosso 
território tradicional Pyelito Kue/Mbarakay.  

Entendemos claramente que esta decisão da Justiça Federal de Navirai-MS é parte da ação de genocídio 
e extermínio histórico ao povo indígena, nativo e autóctone do Mato Grosso do Sul, isto é, a própria ação 
da Justiça Federal está violentando e exterminado e as nossas vidas. Queremos deixar evidente ao 
Governo e Justiça Federal que por fim, já perdemos a esperança de sobreviver dignamente e sem 
violência em nosso território antigo, não acreditamos mais na Justiça brasileira.  

A quem vamos denunciar as violências praticadas contra nossas vidas? Para qual Justiça do Brasil? Se a 
própria Justiça Federal está gerando e alimentando violências contra nós. Nós já avaliamos a nossa 
situação atual e concluímos que vamos morrer todos mesmo em pouco tempo, não temos e nem teremos 
perspectiva de vida digna e justa tanto aqui na margem do rio quanto longe daqui. Estamos aqui 
acampados a 50 metros do rio Hovy onde já ocorreram quatro mortes, sendo duas por meio de suicídio e 
duas em decorrência de espancamento e tortura de pistoleiros das fazendas. 

Moramos na margem do rio Hovy há mais de um ano e estamos sem nenhuma assistência, isolados, 
cercado de pistoleiros e resistimos até hoje. Comemos comida uma vez por dia. Passamos tudo isso para 
recuperar o nosso território antigo Pyleito Kue/Mbarakay. De fato, sabemos muito bem que no centro 
desse nosso território antigo estão enterrados vários os nossos avôs, avós, bisavôs e bisavós, ali estão 
os cemitérios de todos nossos antepassados. 

Cientes desse fato histórico, nós já vamos e queremos ser mortos e enterrados junto aos nossos 
antepassados aqui mesmo onde estamos hoje, por isso, pedimos ao Governo e Justiça Federal para não 
decretar a ordem de despejo/expulsão, mas solicitamos para decretar a nossa morte coletiva e para 
enterrar nós todos aqui. 

Pedimos, de uma vez por todas, para decretar a nossa dizimação e extinção total, além de enviar vários 
tratores para cavar um grande buraco para jogar e enterrar os nossos corpos. Esse é nosso pedido aos 
juízes federais. Já aguardamos esta decisão da Justiça Federal. Decretem a nossa morte coletiva 
Guarani e Kaiowá de Pyelito Kue/Mbarakay e enterrem-nos aqui. Visto que decidimos integralmente a 
não sairmos daqui com vida e nem mortos. 

Sabemos que não temos mais chance em sobreviver dignamente aqui em nosso território antigo, já 
sofremos muito e estamos todos massacrados e morrendo em ritmo acelerado. Sabemos que seremos 
expulsos daqui da margem do rio pela Justiça, porém não vamos sair da margem do rio. Como um povo 
nativo e indígena histórico, decidimos meramente em sermos mortos coletivamente aqui. Não temos 
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outra opção esta é a nossa última decisão unânime diante do despacho da Justiça Federal de Navirai-
MS.  

Atenciosamente, Guarani-Kaiowá de Pyelito Kue/Mbarakay 
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Guarani Kaiowá não são obrigados a deixar fazenda ocupada em Mato Grosso do Sul 

26/10/2012 - 13h19  

Nacional 

 

Alex Rodrigues 

Repórter da Agência Brasil 

Brasília - Os 170 índios guaranis kaiowás que há quase um ano ocupam parte de uma fazenda da cidade 

de Iguatemi, a cerca de 460 quilômetros da capital sul-matogrossense, Campo Grande, e cuja situação 

ganhou destaque nacional nos últimos dias não terão que deixar a área. A medida vale pelo menos até 

que a real situação da propriedade seja esclarecida ou que laudos antropológicos descartem se tratar, 

como afirmam os índios, de terra tradicional indígena.  

Segundo a Justiça de Mato Grosso do Sul, diferentemente do que os índios, as organizações indigenistas 

e o próprio Ministério Público Federal (MPF) em Mato Grosso do Sul chegaram a anunciar, a decisão do 

juiz federal Sergio Henrique Bonachela, da 1ª Vara Federal em Naviraí (MS), constitui liminar de 

manutenção de posse e não de reintegração da área ocupada por 100 adultos e 70 crianças guaranis 

kaiowás desde novembro de 2011. 

A Agência Brasilentrou em contato com a Justiça Federal em Mato Grosso do Sul hoje (26) de manhã e 

continua aguardando uma posição oficial sobre o assunto. 

O detalhe jurídico que passou despercebido por muitos pode parecer trivial, mas, na prática, significa 

que o oficial de Justiça encarregado de fazer cumprir a sentença vai limitar-se a notificar os índios de que 

o terreno pertence, até prova em contrário, aos proprietários da Fazenda Cambará. O objetivo de uma 

liminar de manutenção é apenas preservar a posse de quem já vinha ocupando a área até que a situação 

seja esclarecida. Mesmo assim, a Fundação Nacional do Índio (Funai) e o MPF ajuizaram recursos contra 

a decisão no dia 16 de outubro e aguardam o julgamento. 

De acordo com o promotor da República Marco Antonio Delfino, foram os próprios responsáveis pela 

fazenda que solicitaram a manutenção de posse. A decisão do juiz federal, favorável ao pedido, foi dada 

no último dia 17 de setembro. Como não há representação da Justiça Federal em Iguatemi, a 

incumbência de notificar o grupo indígena foi repassada à Justiça Estadual, por meio de carta precatória. 

Legalmente, o prazo para que o oficial de Justiça local notifique todo o grupo termina no próximo dia 8. 

"Nestes autos, não cabe discutir a quem pertencem as terras a que se refere o pedido. A proteção à 

posse, conferida por meio dessa classe de ações, é conferida até mesmo contra o legítimo proprietário, 

pois a razão de ser dessa proteção legal é a pacificação social mediante a vedação ao desapossamento 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/assunto/nacional
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por ato de particular, seja violento, seja clandestino", diz o juiz federal em sua decisão. "O 

reconhecimento do direito do autor [da ação, o dono da fazenda] em nada constitui desprezo ou 

indiferença com a situação da comunidade indígena, parte mais fraca e vítima da inércia dos órgãos 

públicos que já deveriam ter feito, há muito tempo, a demarcação das terras que possam lhe pertencer, 

podendo até mesmo conferir-lhe a titularidade das terras em litígio nestes autos", acrescenta. 

Segundo o diretor do cartório do Fórum de Iguatemi, Marco Antonio Arce, o oficial de Justiça só não 

começou a notificar antes os guaranis kaiowás devido à repercussão que o assunto ganhou nos últimos 

dias por causa da interpretação de uma carta que lideranças indígenas tornaram pública. 

No texto endereçado ao governo e à Justiça brasileira, os líderes indígenas falam na possibilidade de 

“morte coletiva” ao referir-se aos possíveis efeitos da decisão da Justiça Federal. Dizem que, após anos 

de luta, o grupo já perdeu a esperança de sobreviver “dignamente e sem violência” na região onde, 

segundo eles, estão enterrados seus antepassados. Por fim, informam, em tom de ameaça, que 

decidiram “integralmente não sair com vida e nem mortos” e pedem que, se for determinado que eles 

saiam da área, governo e Justiça enviem "vários tratores para cavar um grande buraco para jogar e 

enterrar" os corpos. 

Embora a palavra suicídio não seja empregada nenhuma vez, a interpretação de que o grupo estaria 

ameaçando se matar em sinal de protesto gerou uma onda de comoção que ganhou as redes sociais e 

chegou a ser noticiada por veículos de imprensa internacionais. 

De acordo com o Conselho Indigenista Missionário (Cimi), embora, na carta, o grupo não tenha falado 

em suicídio, mas sim “em morte coletiva no contexto da luta pela terra”, a medida extrema tem sido 

recorrente entre os índios. A organização ligada à Igreja Católica afirma que a situação de confinamento 

em áreas exíguas, a falta de perspectivas, a violência aguda e a impossibilidade de retornarem às terras 

tradicionais a que estão sujeitos os vários grupos indígenas que vivem no estado levaram ao menos 555 

índios a, isoladamente, tirar a própria vida entre os anos 2000 e 2011. Especificamente em relação aos 

guaranis kaiowás, o Cimi lembra que, embora já haja 43 mil deles espalhados por Mato Grosso do Sul, 

apenas oito terras indígenas foram homologadas para o grupo desde 1991. 

De acordo com o Ministério Público Federal, até três meses antes de ocupar 2 dos 762 hectares da 

Fazenda Cambará, os 170 índios viviam acampados às margens de uma estrada vicinal, na mesma 

cidade. Na noite de 23 de agosto, o acampamento foi supostamente atacado por pistoleiros que, 

segundo os índios, atearam fogo nas barracas e feriram várias pessoas. O MPF tratou o episódio como 

genocídio e pediu à Polícia Federal que apurasse as denúncias. Ainda segundo o MPF, a área ocupada faz 
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parte de uma reserva de mata nativa, que não pode ser explorada economicamente e está sendo 

estudada por antropólogos da Funai que, em breve, devem divulgar suas conclusões. 



197 
 

 
 



198 
 

 
 



199 
 

 
 



200 
 

 
 



201 
 

 
 



202 
 

 
 



203 
 

 
 



204 
 

 
 



205 
 

 
 



206 
 

 
 



207 
 

 
 



208 
 

 
 



209 
 

 
 



210 
 

 
 



211 
 

 
 



212 
 

 
 



213 
 

 
 



214 
 

 
 



215 
 

 
 



216 
 

 
 



217 
 

 
 



218 
 

 
 



219 
 

 
 



220 
 

 
 



221 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 

DISCIPLINA: Estágio de Ensino de Língua Portuguesa e Literatura II 

PROFESSORAS: Maria Izabel de Bortoli Hentz e Chirley Domingues 

Estagiário responsável pela aula: Josiane de Freitas e Maria Isabel Brisolara 

Disciplina: Projeto Extraclasse – Produção textual para o ENEM 

 

Plano de aula 4                 

Redação nota 1000 segundo os parâmetros do ENEM  

 

Objetivos gerais:  

Conhecer exemplares de redações consideradas nota 1000 pela comissão de avaliação do ENEM 

e como é possível produzi-las 

 

Objetivos específicos: 

Ler as redações elaboradas pelos candidatos especificamente para o ENEM/2011 que tiraram 

nota máxima; 

Entender, através dos comentários da comissão de avaliadores do ENEM/2011 constantes no 

Guia do Participante, o que faz uma redação ter nota máxima; 

Perceber os pontos fortes e fracos da sua própria produção através da comparação com os textos 

avaliados com nota máxima no ENEM/2011. 

 

Conteúdo: 

Exemplares de redações do ENEM/2011; 

Comentários da comissão de avaliação do ENEM/2011; 

Recapitulação de todos os conteúdos.  

 

Procedimentos metodológicos: 

 

- Pedir a leitura em voz alta dos alunos de uma redação escolhida do Guia do 

Participante; 

- Propor, após a leitura da redação, a leitura dos comentários também presentes no Guia 

do Participante; 

- Mostrar exemplos tirados das redações dos alunos que se assemelham ao texto 

escolhido, para que os alunos percebam onde foram bem e em quais pontos ainda 

precisam se preparar mais para a atividade; 

- Entregar fotocópias com a recapitulação dos conteúdos trabalhados nos quatro 
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encontros. 

 

Recursos didáticos: 

 Fotocópias do texto com a recapitulação dos conteúdos e com bons exemplos das 

redações dos alunos; 

 Livro A redação no ENEM 2012 – Guia do Participante; 

 Quadro e giz. 

 

Avaliação: 

Perceber, através das duas produções e da participação em sala, o entendimento dos alunos a 

respeito da prova de redação do ENEM e dos critérios de avaliação. 

 

Referências: 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. A redação no ENEM 2012 – Guia do participante. Brasília, 

2012. 
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REFLEXÃO E ANÁLISE DA PRÁTICA PEDAGÓGICA NO ENSINO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA EM ATIVIDADE EXTRACLASSE 

 

Apresentado o projeto de docência para atividade extraclasse, importa agora apresentar a 

reflexão e análise dessa prática pedagógica. 

 

Apresentação do ENEM e de suas exigências 

Iniciamos a docência em atividade extraclasse fazendo uma breve apresentação do Exame 

Nacional do Ensino Médio: como se estrutura a prova e o caráter avaliativo-classificatório que o 

exame assumiu nos últimos anos, além disso, apresentamos informações aos candidatos para que 

soubessem como utilizar a nota do ENEM de acordo com a instituição de ensino superior que 

desejarem ingressar.  

Essa etapa, planejada para a aula, consumiu muito menos tempo do que esperávamos, 

visto que, de acordo com os alunos participantes, outras pessoas já haviam ministrado na escola 

uma espécie de minicurso apresentando o ENEM e suas orientações gerais. Dessa forma, ao 

longo da breve exposição sobre o exame que fizemos, percebemos que os candidatos sabiam 

mais acerca das suas orientações do que nós. A isso se agrega o fato de que como não 

participamos do Exame Nacional do Ensino Médio com o atual amplo caráter avaliativo-

classificatório, tivemos que conhecer toda essa dinâmica em curto período de tempo, o que 

resultou no não conhecimento de certos detalhes a respeito da prova. 

Tal falha não prejudicou o andamento da aula, visto que alguns alunos interrogaram sobre 

algumas questões nesse sentido, sendo sua maior dúvida o porquê de haver tantos problemas 

técnicos nas últimas edições da prova. Sobre esse questionamento, apresentamos uma possível 

explicação e lembramos da importância de participarem da prova apesar desses contratempos.  

Finda essa breve apresentação das orientações gerais do ENEM e dos questionamentos 

dos participantes, lemos com eles um artigo de opinião, a fim de observarem o quão semelhante é 

a estrutura de um texto desse gênero com uma redação dissertativo-argumentativa. Sobre a leitura 

do artigo de opinião, pareceu-nos que interessou bastante aos alunos, principalmente, porque o 

tema do artigo dizia respeito ao efeito das novelas sobre a sociedade. Vale lembrar que essa aula 

foi ministrada na mesma época do fim da exibição de uma novela que fez muito sucesso em todo 

o país no ano de 2012.  
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Nesse sentido, os estudantes pareceram compreender muito bem a estrutura do artigo de 

opinião e seu caráter de argumentação e posicionamento acerca de um tema cotidiano e social. 

Percebemos essa compreensão especialmente nos pontos em que, a partir da argumentação do 

articulista, os alunos conseguiam contextualizá-la aos efeitos que a tal, novela recém-exibida, 

alcançava entre os telespectadores. 

A princípio, considerando que a exposição sobre as orientações gerais do ENEM gastaria 

mais tempo do que o consumido, esse foi nosso planejamento: a exposição dessas orientações e a 

leitura crítica de um artigo de opinião. Tendo sobrado tempo, sugerimos aos alunos fazer um 

exercício coletivo de identificação da estrutura cobrada na redação do ENEM, tendo como 

referência o artigo de opinião lido. Isto é, se o artigo, apesar da semelhança com o gênero redação 

dissertativo-argumentativa, contemplava todos os elementos exigidos na escrita da redação. 

Ao final do exercício, os estudantes identificaram que, tal como na redação, o artigo 

contemplou os elementos “tema”, “tese” e “argumentos”, mas não deu conta do elemento 

“proposta de intervenção”. Considerando essa percepção, discorremos sobre a estrutura da 

redação cobrada pelo ENEM, por ser muito particular e elaborada exclusivamente em função das 

finalidades do exame. Com essas reflexões, a primeira aula do projeto foi finalizada, sendo que 

ao final dessa aula os alunos pareceram bastante ansiosos para produzir sua primeira redação de 

preparação. 

 

Interpretação de texto e redação dissertativo-argumentativa 

O foco dessa segunda aula foi a escrita da primeira versão de uma redação dissertativo-

argumentativa. Antes dessa escrita, no entanto, fizemos uma exposição acerca do gênero redação 

e de interpretação de texto. Dentre a apresentação de aspectos da redação, expusemos o conceito 

de argumentação; os argumentos e os contra-argumentos e as argumentações inválidas. 

Contemplando aspectos mais textuais, discorremos sobre coerência, coesão, coesão na 

argumentação e conectores argumentativos.  

Sobre as redações de caráter avaliativo-classificatório, como a redação do ENEM, 

apresentamos uma breve exposição sobre a estrutura da redação dissertativo-argumentativa, que 

exige introdução, desenvolvimento e conclusão e especificidades de um bom texto desse gênero, 

no qual o autor apresenta conhecimento do assunto, habilidade com a língua escrita, boa 
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fundamentação de argumentação, mantém-se rigorosamente dentro do tema, evita argumentação 

generalizadora e baseada no senso comum, entre outros detalhes. 

Ao final dessa apresentação, mencionamos a importância do entendimento correto do 

tema da redação, que pode ser alcançado mediante a leitura atenta da proposta e dos trechos 

textuais apresentados. Tal leitura faz a diferença nessa compreensão, de modo a não se correr o 

risco de fugir do tema por conta de uma leitura superficial. 

Assim, chegamos então à escrita da redação. Nesse sentido, elaboramos uma proposta de 

redação na qual, partindo dos trechos de notícias apresentados acerca do conflito envolvendo a 

tribo indígena Guarani Kaiowá, o candidato deveria escrever uma redação dissertativo-

argumentativa sobre o tema “demarcação territorial e identidade indígena”. Aqui vale registrar 

que a escolha de tal tema se deu pelo fato de este ser um tema bastante discutido em diversos 

meios de comunicação quando da realização dessa aula. Dessa forma, por ser um tema em voga e 

pelo fato de os alunos manifestarem contanto efetivo com meios de comunicação como televisão 

e internet, entendemos que conseguiriam escrever boas redações. 

Observamos que tal expectativa não foi alcançada quando da leitura das redações. 

Percebemos que apesar do contato com os meios de comunicação que muito noticiaram o 

conflito, os estudantes pouco ou nada sabiam sobre o assunto. De modo geral, verificamos que a 

maior parte deles fez uso dos trechos das notícias apresentadas resultando na produção de uma 

redação expositiva sobre essas notícias. Alguns deles, ainda, fizeram uso de seus conhecimentos 

históricos acerca do descobrimento do Brasil pelos portugueses para acrescentar informações na 

exposição sobre as notícias.  

No final das leituras avaliativas, constatamos que apenas um candidato alcançou os 

objetivos esperados para a produção da redação dissertativo-argumentativa e que muitos deles, 

além de não contemplar o gênero dissertativo-argumentativo, fugiram do tema referente à 

demarcação territorial e identidade indígena. 

 

Aperfeiçoamento da produção textual nos seus vários aspectos 

Concluída a avaliação das redações produzidas, tivemos de reelaborar esta aula de 

aperfeiçoamento da escrita. Planejando inicialmente orientar os candidatos para a escrita da 

segunda versão em um sentido mais estrutural e gramatical, percebemos que ainda era necessário 

proporcionar maiores condições de produção para a realização da segunda versão, visto que, 
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concluímos ser a falta de leitura prévia sobre o assunto o ponto que prejudicou os estudantes na 

escrita da redação. 

Ainda durante a reelaboração dessa aula, começamos a nos questionar sobre a relevância 

da escrita de uma segunda versão, considerando que quando da realização do exame os 

candidatos não teriam a chance de refazer essa atividade. Cogitamos a possibilidade de elaborar 

um segundo tema para a redação e solicitar a escrita de uma redação com tema diverso 

orientando-os no sentido de tomarem cuidado para não caírem no mesmo equívoco e produzir 

outra redação expositiva.  

No entanto, considerando que essas aulas tinham como finalidade preparar os candidatos 

para a escrita da redação e que precisávamos verificar se realmente foi a falta de informações 

prévias sobre o assunto o empecilho para uma escrita eficiente da redação pelos alunos, 

decidimos permanecer com o mesmo tema e prepará-los para a escrita da segunda versão da 

redação. Nesse sentido, levamos para a sala de aula textos que tratavam sobre o assunto: a carta 

escrita pela comunidade Guarani-Kaiowá endereçada ao Governo e à Justiça do Brasil e uma 

notícia da Agência Brasil informando que a comunidade não era obrigada a deixar a fazenda 

ocupada.  

Interessa registrar que a escolha de tal material se deu com a finalidade de proporcionar 

aos estudantes leituras que contemplavam os dois lados da situação, de modo que ao final dessas 

leituras eles pudessem refletir criticamente sobre o conflito e se posicionar embasados em 

argumentos consistentes, quando da reescrita da redação. Vale registrar também que ao serem 

informados de que não haviam alcançado os objetivos esperados na escrita da redação, os alunos 

pareceram bastante preocupados e se mostraram interessados em refazer a atividade.  

Assim os dois textos foram lidos atentamente pela turma e ao final de cada um, discutidos 

brevemente. Terminadas as leituras, apresentamos a eles as inadequações gramaticais que mais 

aparecerem em suas redações. Tais inadequações foram poucas, visto que, mesmo tendo 

solicitado na aula anterior orientações gramaticais pelo fato de não acharem que seus professores 

de Língua Portuguesa dessem conta desse quesito nas suas aulas, os estudantes têm um bom 

domínio sobre as regras estritamente gramaticais do português.  

Em suma, os maiores equívocos dos alunos giraram em torno de concordância verbal, a 

distinção entre “mas” e “mais” e a repetição de vocábulos. Em dois casos houve a ocorrência da 



231 
 

criação de expressões até o momento inexistentes na Língua Portuguesa, o que fez com que os 

estudantes achassem graça disso, mas nem por isso encararam tal situação de modo pejorativo. 

Desse modo, chegamos, finalmente, à escrita da segunda versão da redação dissertativo-

argumentativa. É importante registrar, ainda, que para a produção dessa segunda versão 

orientamos os alunos no sentido de, ao chegarem no elemento “intervenção social”, tomarem 

cuidado com a sugestão de intervenções ingênuas, que sabemos não terem uma resolução tão 

simples. Sobre a escrita dessa segunda versão concluímos que mais uma vez os objetivos não 

foram alcançados. Quando da leitura avaliativa da segunda versão da redação, percebemos que, 

contrariamente ao que havíamos hipotetizado, não foi a falta de leitura prévia sobre o assunto que 

impediu os alunos de escreverem boas redações, mas o medo de se posicionarem frente ao tema 

proposto. 

Mais uma vez os candidatos fizeram uso dos textos lidos e escreveram redações 

expositivas sobre as informações contidas nos textos. Em alguns casos, algumas redações ficaram 

muito mais próximas do gênero reportagem do que do gênero redação dissertativo-argumentativa. 

Percebemos assim que, se por um lado os estudantes possuem a habilidade de ler e refletir 

criticamente sobre os assuntos propostos, por outro, não têm coragem de se posicionarem a favor 

ou contra esses assuntos. Uma possível explicação para o fato pode se encontrar em uma 

insegurança por parte do aluno em se posicionar “do lado errado”. 

 

Redação nota 1000 segundo os parâmetros do ENEM 

O planejamento inicial dessa aula era o de orientar os estudantes no sentido de ajustar 

suas redações de modo a atingir a nota máxima na avaliação do exame. Contudo, por conta de 

não terem alcançado os objetivos esperados quando do planejamento da aula, foi necessária uma 

conversa com os estudantes com a finalidade de orientá-los no posicionamento que devem tomar 

quando da realização do Exame Nacional do Ensino Médio.  

Assim, mais uma vez expusemos as inadequações textuais e gramaticais encontradas nas 

suas redações e, principalmente, insistimos na ausência de posicionamento por parte deles na 

escrita da redação, exigência esta de extrema importância para a banca avaliadora das redações 

do ENEM. Lembramos ainda que a ausência de posicionamento frente à questão faz com que 

também não haja argumentos consistentes ao longo da redação e, não havendo esses dois 
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elementos na produção do gênero, dificilmente conseguiriam obter uma nota satisfatória para o 

ingresso em uma universidade. 

Ao serem informados de que novamente não atingiram os objetivos esperados, os 

candidatos pareceram bastante assustados e preocupados, o que fez com que, por ser esta a nossa 

última aula, nos perguntassem se poderiam reescrever a redação em casa e nos enviar por e-mail 

para que as corrigíssemos. Aceitamos o pedido de envio de uma terceira versão, mas nenhum 

deles nos enviou a produção, possivelmente por acharem que a prova já estava muito perto.  

Dessa forma, depois da exposição das inadequações e da conversa com os alunos, 

sugerimos a leitura de uma redação nota 1000 da edição do ENEM 2011. Por essa via, mediante a 

leitura da redação “O fim do grande irmão”, os alunos fizeram um exercício coletivo de 

identificar no texto a problematização do tema, o posicionamento do autor, os argumentos 

apresentados em função desse posicionamento e a proposta de intervenção social apresentada. 

Insistimos mais uma vez sobre o cuidado de contemplarem esses elementos para garantir uma 

boa nota na redação do exame e com pedidos de envio de uma terceira versão da redação, 

encerramos as aulas da atividade extraclasse. 
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VIVÊNCIAS DO FAZER DOCENTE NO ESPAÇO ESCOLAR 

 

Em função de não nos ter sido permitida a participação nas atividades referentes ao 

conselho de classe da escola e reunião de professores, nossas vivências do fazer docente no 

espaço escolar se deu na participação da semana de recuperação e do fechamento da média do 

quarto bimestre escolar.  

Desse modo, essas vivências tiveram início ainda durante o estágio de observação, no 

qual observamos nas nossas últimas aulas, referentes à carga horária prevista, a realização da 

prova de recuperação do terceiro bimestre do ano letivo. Na ocasião, acompanhamos a realização 

das provas de recuperação das disciplinas de Língua Portuguesa e Sociologia, dado que na 

dinâmica de recuperação da escola, durante essa semana, há aula normal até o recreio e depois, 

nas duas últimas aulas do dia, são realizadas as provas de recuperação. Como cada turma faz a 

prova de recuperação de duas disciplinas ao mesmo tempo, durante o estágio de observação a 

disciplina que acompanhou Língua Portuguesa foi Sociologia, como já mencionado. 

Durante o estágio de docência, nossa vivência do fazer docente se deu na participação da 

semana de recuperação do quarto bimestre, no fechamento das médias do referido bimestre e, 

também, na Mostra Cultural promovida pela escola. Visto que o quarto bimestre letivo foi todo 

ministrado por nós, tornou-se necessário que também a prova de recuperação fosse elaborada e 

aplicada por nós. Assim, elaboramos a prova e, seguindo a mesma dinâmica de aplicação da 

recuperação já observada, aplicamos a prova de recuperação de Língua Portuguesa juntamente 

com a prova de recuperação da disciplina de História. 

Em seguida, realizamos o fechamento das médias do bimestre e, uma vez fechadas, as 

entregamos ao professor regente da turma, que seria o responsável por entregá-las na 

coordenação da escola. A importância de tais participações se deu no sentido de que pudemos 

observar e vivenciar atividades que fazem com que o fazer docente vá além da regência em sala 

de aula, levando os resultados dessa regência à administração escolar, que evidencia, por sua vez, 

o rendimento atingido pelos alunos ao longo dos bimestres e do ano letivo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tendo elaborado um projeto de docência que teve por finalidade o ensino e a 

aprendizagem, nas aulas da disciplina de Língua Portuguesa em turma do Ensino Médio, do 

gênero discursivo Bestiário, com os objetivos de ultrapassar a materialidade linguística do texto e 

orientar o aluno para refletir criticamente sobre esses escritos; de perceber a amplitude do gênero; 

de conhecer elementos relativos à composição e estrutura textuais típicos do gênero e de produzir 

um bestiário da turma, podemos concluir que foi bem sucedida a empreitada. Conseguimos 

realizar com a turma todas as leituras planejadas, orientar os estudantes para que essas leituras 

fossem realizadas de modo crítico e reflexivo e, por fim, mediante nossas orientações, a turma 

conseguiu construir seu bestiário, dando conta tanto da produção artística quanto da produção 

textual planejadas. 

Em contrapartida, verificamos que os objetivos planejados para o projeto de atividade 

extraclasse não foram alcançados satisfatoriamente. Tendo em vista orientar e preparar os 

candidatos que realizariam o Exame Nacional do Ensino Médio para a realização da redação 

cobrada no exame, possibilitar o desenvolvimento de suas habilidades de reflexão e 

argumentação por meio da língua escrita e de proporcionar aos alunos conhecimentos relativos à 

função social, forma de composição e estrutura textuais do referido gênero, concluímos que tais 

objetivos não foram alcançados com eficiência.  

Há de se considerar o curto período de tempo que tivemos para preparar os candidatos e 

também um déficit destes no processo de escrita do gênero redação dissertativo-argumentativa 

acumulado durante os anos de escolarização, que deveria prepará-los para a realização desse tipo 

de atividade. Uma possível solução para o problema, de modo a fazer com que o projeto alcance 

eficientemente seus objetivos seria a ampliação de horas/aula para a realização das atividades, 

fazendo com que se ganhe mais tempo para a realização do processo, que vai desde o diagnóstico 

das deficiências que os candidatos apresentam em relação à escrita da redação, passando pelas 

atividades que possibilitam desenvolver essas habilidades, até o desenvolvimento de um texto do 

gênero que contemple a estrutura exigida pela comissão que avalia e ENEM. 

Diante dessas duas experiências diferentes podemos observar também que se tratavam de 

dois espaços físicos, objetivos, conteúdos e metodologias completamente diversos. No primeiro 

espaço – Escola de Educação Básica Simão José Hess – havia alguns alunos pertencentes a um 
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espaço extremamente periférico e eram envolvidos com o tráfico de drogas da região, como 

mencionado pelos próprios professores. O que já não era tão nítido no segundo espaço, onde os 

alunos que participaram do projeto escolheram estar ali. 

Diante dessas duas microfísicas diferentes, conseguimos constatar que em escolas de 

comunidade a forte influência do tráfico de drogas no ambiente escolar modifica as relações entre 

aluno e professor e entre alunos e alunos. Fora isso, a instituição parece não possuir, totalmente, 

as rédeas frente a alguns casos em que seus profissionais correm riscos, caso haja o 

enfrentamento a determinados estudantes. 

Portanto, a partir da docência na Escola de Educação Básica Simão José Hess, foi 

possível a aproximação de uma realidade frequentemente vivenciada pelos professores em 

escolas públicas da rede estadual de ensino, que se localizam nas grandes capitais e têm como 

característica serem um espaço não só de estudo, mas também de socialização de indivíduos de 

diferentes classes sociais. 

Qual o papel do professor em um espaço de sala de aula tomado parcialmente pela 

violência? O discurso periférico, dentro de sala de aula por nós acompanhada, era dado de forma 

impositiva, invalidando a diferença entre aluno e professor. Além disso, assemelhava-se muito ao 

discurso de louco proposto por Foucault em A ordem do discurso: 

 

“o louco é aquele cujo discurso não pode circular como o dos outros: pode ocorrer que 

sua palavra seja considerada nula e não seja acolhida, não tendo verdade nem 

importância,  não podendo testemunhar na justiça, não podendo autenticar um ato ou um 

contrato, não podendo nem mesmo no sacrifício da missa, permitir a transubstanciação e 

fazer do pão corpo; pode ocorrer também, em contrapartida, que se lhe atribua, por 

oposição a todas as outras, estranhos poderes, o de dizer a verdade escondida, o de 

pronunciar o futuro (...). De qualquer modo, excluída ou secretamente investida pela 

razão, no sentido restrito, ela não existia. Era através de suas palavras que se reconhecia 

a loucura do louco; mas elas eram o lugar de onde se exercia a separação, mas não eram 

nunca recolhidas nem escutadas” (FOUCAULT, 1970. p. 11) 

 

A periferia ligada ao tráfico tem, dentro do espaço escolar por nós observado, esse tipo de 

tratamento quando alunos pertencentes a esse universo se enunciam. Ou são ignorados por 

pertencerem às comunidades onde a oralidade está acima da cultura escrita (o que se distingue da 

cultura escolar) ou são vistos como detentores da sabedoria das ruas, da sabedoria das 

comunidades (mas permanecem vistos como dentro de uma redoma). No entanto, a conversa 

entre os diferentes sujeitos sócio-históricos, pertencentes a culturas e classes diferentes é sempre 

evitada, apenas conflitante, mas nunca reflexiva. O medo parece sempre anular o fruto que 
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poderia surgir deste embate, já que é a escola um dos espaços em que não há fuga para o convívio 

entre diferenças. 

 Deveríamos, com a ajuda dos veículos públicos, ter a possibilidade propor que a escola 

não seja só o espaço para embates com resultados acéfalos e excludentes, e sim um espaço em 

que das distinções surgisse uma terceira forma de reflexão e uma validade de discursos distintos 

provenientes das mais diversas comunidades e culturas. Não a favor da pacificação apática de 

tudo, mas contra a invalidação dos discursos de oposição e a favor da capacidade de síntese e 

mudança, de uma sociedade mestiça, distinta e polifônica.  

Contudo, foram válidos os desenvolvimentos de ambos os projetos. De um lado por ter 

possibilitado constatar que a literatura pode guiar todo o ensino-aprendizagem de Língua 

Portuguesa, conseguindo ainda efetivar a interdisciplinaridade, e, principalmente, por verificar 

com base em resultados que o ensino de literatura perde muito quando fica preso às tradicionais 

nomenclaturas referentes às escolas literárias. De outro lado, também foi válido o 

desenvolvimento do projeto extraclasse referente ao gênero redação dissertativo-argumentativa 

porque, por conta das atuais políticas públicas de democratização do ensino e da ampliação de 

acesso ao Ensino Superior, que exigem do professor, cada vez mais, preparar seus alunos de 

modo eficiente para que possam usufruir desse processo de democratização conquistando sua 

vaga em boas instituições de Ensino Superior. 
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